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APRESENTAÇÃO 

 

O PPC - Projeto Pedagógico do Curso do curso de bacharelado de Ciências 

Contábeis das Faculdades Integradas Rui Barbosa é um documento desenvolvido pelo 

NDE – Núcleo Docente Estruturante do curso e tem como finalidade descrever e 

desenvolver a estrutura do curso, buscando a atualização e a promoção de atividades que 

buscam a inserção dos discentes quanto a capacitação profissional, cultural e social. Estas 

buscam contribuem para a organização do curso, viabilizando o trabalho de formação 

educacional e profissional.  

Atendendo a requisitos institucionais obrigatórios expressos no Plano de 

Desenvolvimento Institucional (PDI 2017/2021), na Lei das Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional e na Resolução das Diretrizes Nacionais dos cursos de Ciências 

Contábeis, este documento é fruto da união entre a direção, assessoria pedagógica, 

coordenação de curso, docentes e discentes tendo por finalidade, um projeto pedagógico 

que respeite a realidade na qual o curso está inserido, não só apresentando as ferramentas 

para uma formação técnico-científica, mas também que seja humanista, ética, criativa, 

crítica e reflexiva. 

O Projeto Pedagógico do Curso de Ciências Contábeis como descrito baseou-se no 

PDI – Plano de Desenvolvimento Institucional das Faculdades Integradas Rui Barbosa e 

estabelece as orientações para a obtenção de padrões de qualidade na formação do 

profissional de Ciências Contábeis.  

Tem por finalidade o aperfeiçoamento significativo da política e da prática 

universitária, observando a questão da qualidade do ensino, nas suas dimensões política, 

social, técnica e ética, como também, o processo educativo voltado para a formação do 

aluno com competência técnico-científica e compromisso social.  

O Curso de Ciências Contábeis das Faculdades Integradas Rui Barbosa há 22 anos 

contribui ao aprimoramento da área Contábil, visando na formação de profissionais com 

visão estratégica, competentes e aptos a enfrentar as adversidades e exigências de um 

mercado tão volátil, contribuindo desta forma para o crescimento e solidificação das 

organizações empresariais, bem como para o desenvolvimento do país, atrelando a isso a 

inserção destes profissionais com os princípios éticos. 
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O Curso busca oferecer um ensino contábil aplicado, proporcionando uma 

formação profissional, teórico-prática e básica, visando à formação de um profissional 

completo.  
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CONTEXTUALIZAÇÃO DA IES 

 

 

A) Nome da Mantenedora  

Sociedade Cultural de Andradina LTDA – SOCAN  

 

B) Base Legal da Mantenedora  

Endereço: Rua Rodrigues Alves, 756  

Sociedade Cultura de Andradina Ltda – SOCAN  

Registro no cartório – Livro A1 – folha 165 – sob nº. 445 – 31 de janeiro de 2000.  

Atos Legais:  

Credenciada pelo Decreto Federal nº. 57671 de 26/01/1966 publicado no D.O.U de 

01/02/1966 (Documenta 042 – página 28).  

 

C) Nome da IES  

Faculdades Integradas “Rui Barbosa” – FIRB.  

 

D) Base Legal da IES  

Endereço: Rua Rodrigues Alves, 756.  

Atos legais e data da publicação no D.O.U.:  

Credenciamento: Decreto Federal nº. 57.671 de 26/01/1966 publicado no D.O.U de 

01/02/1966. 

Recredenciamento: Portaria nº 858 de 11/09/2013 publicado no D.O.U de 12/09/2013. 

 

E) Missão da IES 

A missão das FIRB, como instituição de Educação Superior de caráter privado, é educar 

para garantir a formação de cidadãos aprendentes, diplomados nas diferentes áreas do 

conhecimento, aptos para a inserção em setores profissionais e para a participação no 

desenvolvimento da sociedade brasileira, estabelecendo com esta uma relação de 

reciprocidade intelectual, ética, estética e social. Resume-se a missão como ter: 

“Excelência na formação do homem pleno almejando a sociedade igualitária.” 

 

F) Breve Histórico da IES 

Em 1965 foi criada a Mantenedora da Faculdade de Bacharelado em Ciências Econômicas, 

autorizada pelo Decreto n.º 57.671 de 26 de janeiro de 1966, publicado no D.O.U. n.º 22 – 

página 1179 de  01 de fevereiro de 1966.  

 A Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras “Rui Barbosa”, com cinco opções de 

Licenciaturas: Pedagogia, Letras, História, Geografia e Matemática é autorizada através do 

Decreto n.º 66.459 de 17 de abril de 1970, e passa a funcionar juntamente com a anterior. 

 A mantenedora ampliou suas atividades transformando as mantidas em Faculdades 

Integradas, sendo regulamentada a nova condição em 1976 com a união das duas 

faculdades existentes, normatizada pelo Parecer de n.º 3747/76 do CFE e publicado no 

D.O.U. de 19 de janeiro de 1977. 

Em janeiro de 2000 a Sociedade Cultural de Andradina, mantenedora das Faculdades 

Integradas “Rui Barbosa” passa a denominar-se Sociedade Cultural de Andradina S/C Ltda 

– SOCAN 
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CONTEXTUALIZAÇÃO DO CURSO 

 

 

A) Nome do Curso  

Curso de Bacharelado em Ciências Contábeis  

 

B) Nome da Mantida  

Faculdades Integradas “Rui Barbosa” – FIRB  

 

C) Endereço de Funcionamento do Curso  

Rua Rodrigues Alves, 756 – Centro  

CEP: 16900 – 900 / Andradina – SP  

 

D) Atos legais do curso  

Ato Regulatório de Autorização: Decreto de 14/03/1995, publicado no D.O.U. nº 51 de 

15/03/1995. 

  

Ato Regulatório de Reconhecimento de Curso: Portaria Ministerial nº 1893 de 15/07/2003, 

publicado no D.O.U. nº 136 de 17/07/2003. 

 

Ato Regulatório da última Renovação de Reconhecimento de Curso: Portaria Ministerial nº 

705 de 18/12/2013, publicado no D.O.U de 19/12/2013. 

 

E) Legislação Básica 

Decreto – Lei Federal nº 9.9295/46 

Lei Federal nº 9.394/96 – LDB 

Resolução CNE nº 10/2004 

Resolução CFC nº 1282/10 

Resolução CFC nº 1298/10  

 

F) Número de vagas pretendidas ou autorizadas 

As vagas anuais autorizadas para o Curso de Ciências Contábeis é de 60 vagas.  

 

G) Carga horária total do curso  

O curso tem carga horária total de 3.480 horas, distribuídas em 2.880 horas de atividades 

teórico-culturais e teórico-práticas, 320 horas de estágio supervisionado e 280 horas de 

atividades complementares.  

 

H) Tempo mínimo e máximo para integralização  

O tempo mínimo para a integralização do curso é de 8 semestres e no máximo 14 

semestres.  

 

I) Identificação do coordenador do curso  

O curso está sob a coordenação do Professor Mestre Antonio Ricardo Chiquito.  

 

J) Perfil do Coordenador do Curso  

O Professor Antonio Ricardo Chiquito, é Bacharel em Administração com ênfase em 

Análise de Sistema, pelas Faculdades Integradas Rui Barbosa, em 2003, Bacharel em 
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Ciências Contábeis, pelas Faculdades Integradas Rui Barbosa, em 2007. É Mestre em 

Engenharia de Produção pelo Centro Universitário de Araraquara - UNIARA, em 2014. É 

contratado em regime de trabalho integral. É docente nas FIRB desde fevereiro de 2008. 

Coordena o Curso de Ciências Contábeis, desde agosto de 2011. Possui atuação 

profissional na área de contabilidade, gestão empresarial e gestão tributária no setor 

industrial 

  

K) Relação de convênios vigentes do curso com outras instituições  

 

Agentes Integradores de Estágio  

CIEE: Centro de Integração Empresa Escola  

FUNDAP: Fundação do Desenvolvimento Administrativo  

 

Prefeituras Municipais  

Prefeitura Municipal de Andradina  

Prefeitura Municipal de Nova Independência  

 

Instituições Públicas  

Governo Estadual de São Paulo – Programa Escola da Família  

Governo Federal – Financiamento Estudantil (FIES)  

Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Andradina (APAE)  

 
Empresas Privadas  
Banco Santander S/A  
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1. INTRODUÇÃO 

 

 

“Lembremo-nos sempre de que “as sementes de 

hoje são os frutos de amanhã. Os frutos de amanhã 

serão as sementes de outros frutos”. 

 

   

A contabilidade é uma das ciências mais antigas do mundo. Existem diversos 

registros que as civilizações antigas já possuíam um esboço de técnicas contábeis. Em 

termos de registro histórico é importante destacar a obra Summa de Arithmetica, 

Geometrica, Proportioni et Proportionalita, do Frei Pacioli, publicado em Veneza em 1494 

(pouco depois da invenção da imprensa e um dos primeiros impressos no mundo).     

 Esta obra descreve, em um dos seus capítulos, um método empregado por 

mercadores de Veneza no controle de suas operações, posteriormente denominado método 

das partidas dobradas ou método de Veneza.  

Nos séculos seguintes ao livro de Pacioli a contabilidade expandiu sua utilização 

para instituições como a Igreja e o Estado e foi um importante instrumento no 

desenvolvimento do capitalismo, conforme opinião de importantes estudiosos como o 

sociólogo Max Weber. No entanto as técnicas e as informações ficavam restritas ao dono 

do empreendimento, pois os livros contábeis eram considerados sigilosos. Isto limitou 

consideravelmente o desenvolvimento da ciência uma vez que não existia troca de idéias 

entre os profissionais. 

Mais recentemente, com o desenvolvimento do mercado acionário e o 

fortalecimento da sociedade anônima como forma de sociedade comercial, a contabilidade 

passou a ser considerada também como um importante instrumento para a sociedade. Diz-

se que o usuário das informações contábeis já não é mais somente o proprietário; outros 

usuários hoje também possuem interesse em saber sobre uma empresa: sindicatos, 

governo, fisco, investidores, credores etc. 

A Contabilidade no seu sentido mais amplo é uma Ciência Social com plena 

fundamentação epistemológica, cujo objeto é o Patrimônio das Entidades. 
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Ela consiste em conhecimentos obtidos por metodologia racional, com as condições 

de generalidade, certeza e busca das causas, em nível qualitativo semelhante às demais 

ciências sociais.  

Tal como as demais ciências sociais, está vinculada às mudanças e suscetível às 

influências das poderosas forças econômicas e tecnológicas que estão direcionando as 

mudanças em benefício das necessidades da sociedade. Os Cursos de Ciências Contábeis 

foram criados para responder a essas carências. É a consolidação do compromisso social 

entre Instituições de Educação Superior e Nação; é uma ação política que demonstra 

compreensão do tempo presente. 

Há muitas maneiras de classificar as poderosas forças responsáveis pelas mudanças 

em nossa sociedade: 

1. A era do conhecimento – O pais está se desenvolvendo rapidamente para um 

período pós industrial, fundamentado na sociedade da informação. Apenas há meio século 

atrás, de nação campestre, desenvolveu-se para nação industrial.  

A produção industrial está mudando de material – “de produtos de trabalho 

intensivo, a produtos de processos de conhecimento intensivo”. Um sistema radicalmente 

novo para criar riquezas tem sido desenvolvido, que depende apenas da criação e aplicação 

do novo conhecimento. 

2. Transformação demográfica – A população está se tornando cada vez mais 

diversa em relação à competitividade, classificação e nacionalidade. O desafio da crescente 

diversidade é complicado em relação a fatores sociais e econômicos.  

Já o pluralismo social é uma das mais importantes oportunidades da nação, porque 

nos fornece uma extraordinária vitalidade e energia oriunda das pessoas. 

Mas isso também tem tornado cada vez mais claro que a Instituição de Educação 

Superior deve agir dentro de um novo contexto político que solicitará novas práticas 

políticas. 

3. A globalização – Quer através da comunicação, da arte e cultura, ou através da 

internacionalização do comércio, do capital e do trabalho, o Brasil, está se tornando cada 

vez mais ligado à comunidade global. A realidade nos traz evidências irrefutáveis de que 

“a nação não é auto-suficiente e auto-sustentável”, dependendo cada vez mais de 

financiamentos e interferências em sua política econômico-social. 

A economia do Brasil, e muitas de suas companhias são dependentes de 

investimentos internacionais. A comunicação mundial, através da rede, criou um mercado 
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internacional, não apenas para produtos convencionais, mas também para conhecimentos 

profissionais, pesquisas, educação e serviços. O Brasil está evoluindo para uma “nação 

mundial”, não apenas em relação à atividade político-econômica, mas também em relação 

à cultura. Este processo poderá ser lento, porém irreversível. 

Dentro deste vasto quadro, a Instituição de Educação Superior brasileira, deve 

capacitar todos os estudantes a apreciarem a importante contribuição da cultura humana 

que vem de outras culturas, a fim de se comunicar, trabalhar, viver neste país ou em 

qualquer lugar da face da terra. 

4. Pós–guerra fria – Em decorrência de extraordinários eventos do século  passado, 

– a desintegração da União Soviética, a reunificação da Alemanha, o mundo deu um 

grande passo rumo à paz.  Porém, mesmo pós-guerra fria, a paz não foi alcançada, já que a 

chave para tal está em investimentos prioritários em áreas como educação, saúde, moradia, 

trabalho e pesquisa. Ao invés disso, a nação está flutuando em busca de resolver os 

problemas de reforma agrária, violência urbana, corrupção nos altos escalões 

governamentais, e outros como ALCA, Mercosul, ALCSA, Cone Sul. Embora, haja 

numerosas preocupações sociais, como competitividade econômica, saúde nacional, 

combate ao crime, e projetos para educação, nenhum desses fatores têm assumido ainda a 

necessidade suficiente de serem estabelecidos como novas prioridades do investimento 

público. 

5. Força do mercado – A maioria das pessoas têm em mente a educação superior 

como empreendimento. A força do mercado atua neste sentido. A sociedade persegue 

serviços como educação e pesquisas. Instituições acadêmicas devem lutar a favor de seus 

alunos, garantindo-lhes conhecimentos, habilidades e recursos de cidadania numa visão 

prospectiva e de amplo alcance, pois as mudanças são aceleradas no tempo, espaço e  em 

complexidade cada vez maior. 

O enfraquecimento da influência tradicional e a força emergente da nova 

concorrência, conduzida pelas mudanças sociais necessárias, faz com que a realidade 

econômica e tecnológica dirija a sólida reestruturação dos cursos de formação superior 

como de Ciências Contábeis.  

6. O magnífico mundo moderno – Cada vez mais o conhecimento é manipulado 

pela sociedade, estamos nos desenvolvendo para servir a uma nova era. A força do 

mercado, desencadeada pela tecnologia e movida pela crescente exigência em relação à 

educação superior, é potente. Ensinamos habilidades e conduzimos ao conhecimento, 
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preservamos também a herança cultural de uma geração a outra, servimos como 

construtores de críticos sociais e fornecemos um intenso e forte conhecimento. 

Com a clareza possibilitada pela convicção de que a evolução da última década na 

área da Ciência Contábil reclama a atualização substantiva e adjetiva de seus 

Bacharelados, buscamos em seus Princípios Fundamentais a essência das doutrinas e 

teorias relativas à Ciência da Contabilidade, consoante o entendimento predominante nos 

universos científico e profissional de nosso País.  

 

1.1. Da Profissão - Objetivos Gerais do Curso 

 

A ampliação do leque dos usuários potenciais da contabilidade decorre da 

necessidade de uma empresa evidenciar suas realizações para a sociedade como um todo. 

Antigamente a contabilidade tinha por objetivo informar ao dono qual foi o lucro obtido 

numa empreitada comercial. No capitalismo moderno isto somente não é mais suficiente. 

As empresas necessitam de informações mais detalhadas e ricas de informações, 

visando se manterem competitivas e estáveis no mercado em que atuam, o governo 

demanda a agregação de riqueza à economia e a capacidade de pagamento de impostos, 

exigindo constantemente informações detalhadas, os ambientalistas exigem conhecer a 

contribuição para o meio ambiente, os credores querem calcular o nível de endividamento 

e a probabilidade de pagamento das dívidas, os gerentes das empresas precisam de 

informações para ajudar no processo decisório e reduzir as incertezas, e assim por diante.  

O Curso de Ciências Contábeis, alicerçado nos princípios fundamentais da 

Contabilidade cuja observância é obrigatória no exercício da profissão tais como: o 

princípio da entidade; o da continuidade; o da oportunidade; o do registro pelo valor 

original; o da competência e o da prudência; além de todas as normas contábeis aplicadas 

no país tem por objetivo planejar e colocar em prática um sistema de informação para uma 

organização, com ou sem fins lucrativos, formar Profissionais de nível superior 

capacitados a planejar, organizar, supervisionar, assessorar, analisar, interpretar e revisar 

dados de natureza monetária, computados pela contabilidade de pessoas jurídicas de direito 

público e privado exercendo suas atividades com competência e postura profissional e 

atendendo aos interesses sociais da comunidade em que estiverem inseridos. 
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1.2. Objetivos Específicos 

 

- Exercer atividades compreendidas na contabilidade, considerada esta na sua 

amplitude e condição de ciência;  

- Executar auditoria e perícia contábil judicial ou extrajudicial, em empresas 

públicas ou privadas;  

- Avaliar e apurar direitos e obrigações, do acervo de quaisquer entidades, em vistas 

de: 

- liquidação; 

- fusão; 

- cisão; 

- incorporação; 

- Análise de capacidade econômico-financeira; 

- Programação orçamentária e financeira, e acompanhamento de execução do 

orçamento programa, física ou monetariamente; 

- Exercer a contabilidade e organizar processos de prestação de contas das empresas 

privadas e órgãos da administração pública; 

- Gerenciar e exercer, em toda a sua plenitude, atividade de contabilidade; 

- Apurar e calcular custos em qualquer sistema ou concepção; 

- Analisar demonstrações financeiras para fins de tomadas de decisões, em nível 

administrativo ou em controvérsia judicial; 

- Elaborar demonstrações financeiras de qualquer entidade para fins de publicação 

ou não; 

- Analisar em nível de auditor interno ou independente, peças contábeis;  

- Elaborar relatórios e dar pareceres sobre demonstrações financeiras produzidas 

pela contabilidade;  

- Consolidar balanços de quaisquer entidades;  

- Prestar serviços de assessoria em matéria contábil e tributária;  

- Exercer o magistério no ensino da contabilidade, em qualquer nível de ensino;  

- Pesquisar a ciência contábil, visando difundir seu desenvolvimento e 

aperfeiçoamento de suas técnicas. 
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Funções Contábeis: 

Gestão de Empresas 

Auditoria Contábil 

Atuária 

Pericia Contábil 

Controladoria 

Planejamentos contábeis. 

Consultorias contábeis. 

Avaliações contábeis. 

Balanceamentos contábeis. 

Análises contábeis. 

Controles contábeis. 

 

Áreas de Atuação 

Contabilidade Geral – O contador geral de uma determinada organização fornece 

informações obrigatória a qualquer tipo de empresa. Trata-se de um profissional 

obrigatório em qualquer segmento empresarial. A profissão contábil ganhou bastante 

destaque com as mudanças nas normas contábeis e tributáveis aplicadas no Brasil, desde a 

internacionalização das normas contábeis, quanto a implantação de obrigações tributárias 

implantadas no país. 

Setor Público – O setor público é bastante atrativo, principalmente para os 

profissionais que buscam estabilidade e segurança. A formação em Ciências Contábeis 

abre um grande leque de oportunidades para ingressar em cargos públicos. Por meio de 

aprovação em concursos, o contador poderá atuar como contador público, contador militar, 

auditor fiscal, controlador de arrecadação, analistas, entre outros. 

Contabilidade de Custos – É a área de atuação do profissional de Ciências 

Contábeis responsável pela determinação dos custos de uma determinada organização e 

gerador de informações para tomada de decisões. Algumas das obrigatoriedades tributárias 

aplicáveis no país tem exigido cada vez mais a presença deste profissional principalmente 

no setor industrial. 

Controladoria - Voltadas para a melhor utilização dos recursos econômicos da 

empresa, através de um adequado controle dos insumos efetuado por um sistema de 

informação gerencial. O Controller é o responsável por fornecer informações para os 
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tomadores de decisão e pelas atividades contábeis da empresa, tais como administração 

tributária, sistemas de informações contábeis, contabilidade de custos e financeira. 

Auditoria – é uma das principais áreas de atuação de ciências contábeis. O auditor é 

o profissional responsável por analisar, examinar e certificar as transações financeiras 

registradas pela contabilidade. Trata-se de um setor de suma importância no mercado 

financeiro, além de uma obrigatoriedade para as empresas de capital aberto e para 

empresas de grande porte de acordo com a legislação aplicável no Brasil. 

Perícia Contábil – O perito contábil é o profissional que emite laudos técnicos com 

o objetivo de solucionar litígios judiciais que envolvem os temas de contabilidade. A 

ocupação possui uma grande carga de responsabilidade e consequentemente altas 

remunerações. Devido ao grande número de ações judiciais relacionadas à contabilidade, a 

área de perícia contábil está em alta. O perito poderá atuar em todas as esferas judiciais, 

sendo nas áreas cíveis, criminal, tributária e trabalhista. 

Assessoria – tentando driblar as adversidades do cenário econômico brasileiro, 

muitas pessoas optaram pelo empreendedorismo. Porém, criatividade não basta para 

manter uma nova empresa financeiramente saudável. Nesse ponto, os serviços 

de assessoria contábil, fiscal e pessoal são fundamentais. O profissional que atua na área de 

assessoria tem a função de acompanhar e analisar as demandas contábeis das empresas 

contratantes, potencializando os processos de tomada de decisão. Essa é uma das áreas 

mais concorridas da contabilidade, portanto é preciso oferecer excelência no serviço. 

Análise Financeira – o profissional que atua na área de Análise Financeira tem 

como função analisar os documentos e relatórios contábeis, aferindo a situação econômico-

financeira da empresa de maneira crítica. Assim, é possível levantar informações 

relevantes, que auxiliam a tomar decisões sobre investimentos e empréstimos. 

Setor Acadêmico – O profissional de contabilidade pode optar pela carreira 

acadêmica, dando aulas, atuando em pesquisas contábeis, escrevendo artigos e livros sobre 

determinado tema, palestrando e prestando consultoria profissional. 

Avaliação de Projetos - Elaboração e análise de projetos de viabilidade de longo 

prazo, com a estimativa do fluxo de caixa e o cálculo de sua atratividade para a empresa. 
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2 . O CURSO HOJE 

 

Incorporação dos resultados obtidos no plano da gestão acadêmico-administrativa: 

Considerando-se a relevância dos resultados obtidos durante o processo de Auto-

Avaliação Institucional e as Diretrizes Curriculares para os cursos, Direção, Assessoria 

Pedagógica, Coordenadorias e Corpo Docente terão elementos para subsidiar suas metas e 

ações pautadas no que estabelece o PDI, PPI 2017 a 2021, o Projeto Político-Pedagógico 

dos Cursos, os Projetos de Extensão e os Planos de Ensino dos professores.  

Destacam-se as seguintes ações: 

No que se refere à instituição no âmbito da administração 

acadêmico/pedagógica: 

 Aperfeiçoar o Ciclo de Estudos Gerais como forma de elevar o patamar da 

formação geral do educando ingressante.  

 Consolidar o projeto de acompanhamento pedagógico efetivando o apoio 

didático individual. 

 Manter o programa de bolsas de estudo, procurando ampliar parcerias. 

 Desenvolver Ações Compensatórias para atendimento aos alunos com lacunas 

específicas de aprendizagem. 

 Incentivar os alunos à participação através do diálogo, no fortalecimento do 

ambiente estudantil e da vida acadêmica. 

 Acompanhar o desenvolvimento das matrizes curriculares para atender à 

legislação específica de cada curso cuidando para manter atualizadas e sincronizadas a 

bibliografia, o conteúdo, a metodologia, a sistemática de avaliação e os conceitos. 

 Desenvolver o conteúdo (teórico-prático) numa perspectiva de meio para atingir 

os fins, quais sejam, a formação efetiva dos cidadãos e profissionais, desenvolvendo 

habilidades e competências para isso. 

 Garantir o desenvolvimento das Atividades Complementares dos cursos, com 

acompanhamento e controle das mesmas. 

 Ampliar a oferta de projetos de extensão voltados para enriquecimento curricular 

com responsabilidade social. 

 Aperfeiçoar o projeto de auto-avaliação institucional de acordo com o SINAES. 

 Manter os projetos político-pedagógicos atualizados em todos os cursos. 
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 Considerar: Padrões de Qualidade, Diretrizes Curriculares e Avaliações do MEC 

(SINAES: AVALIES, ACG e ENADE) na reformulação de currículos. 

 Consolidar o plano de acompanhamento da coordenação de curso referente às 

ações docentes. 

 Ampliar os programas de capacitação e atualização profissional, já implantados 

e em desenvolvimento. 

 Incentivar a efetiva produção intelectual dos docentes e discentes através da 

revista “Interatividade”, atualmente por edição eletrônica. 

 

2.1 Grade Curricular 

 

FACULDADES INTEGRADAS RUI BARBOSA 

MATRIZ CURRICULAR – TURMAS INICIAIS 2013 

 

CIÊNCIAS CONTÁBEIS 

 

Código DISCIPLINA 
CH 

Semanal 

CH 

Semestral 

1º PERÍODO 

FI-301.A Matemática  4 80 

FI-201.A Língua Portuguesa  4 80 

CC-603.A Contabilidade Introdutória I 4 80 

AD-800 Teorias da Administração I 4 80 

AD-701.A Filosofia  4 80 

TOTAL PARCIAL 20 400 

2º PERÍODO 

AD-801 Informática 4 80 

CC-650.A Metodologia Científica  4 80 

CC-689 Contabilidade Introdutória II 4 80 

AD-708.A Teorias da Administração II 4 80 

AD-803 Estatística  4 80 

  20 400 

FI-124 Atividades Complementares  25 

TOTAL PARCIAL  450 

3º PERÍODO 

AD-804 Psicologia  4 80 

CC-601.A Teoria da contabilidade 4 80 

CC-640.A Matemática Financeira  4 80 

CC-693.A Contabilidade Empresarial e Societária I 4 80 

CC-690.A Direito Comercial e Legislação Societária 4 80 

  20 400 

FI-124 Atividades Complementares  35 

TOTAL PARCIAL  435 

4º PERÍODO 

AD-753.A Economia 4 80 

CC-693 Contabilidade Empresarial e Societária II 4 80 

CC-640 Direito Trabalhista e Legislação Social 4 80 

AD-739.A Adm. Financeira e Orçamentária 4 80 

CC-614.A Contabilidade e Análise De Custo I 4 80 
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  20 400 

FI-124 Atividades Complementares  35 

TOTAL PARCIAL  435 

5º PERÍODO 

FI-401.A Sociologia 4 80 

CC-620 Estrutura das Demonstrações Contábeis 4 80 

CC-614.A Contabilidade e Análise De Custo II 4 80 

CC-640 Contabilidade Empresarial e Societária III 4 80 

AD-737.A Estágio Supervisionado I 4 80 

  20 400 

FI-124 Atividades Complementares  35 

TOTAL PARCIAL  435 

6º PERÍODO 

CC-101 Direito e Legislação Tributária 4 80 

CC-619 Análise Das Demonstrações Contábeis 4 80 

CC-636.A Auditoria 4 80 

CC-102 Contabilidade Avançada 2 40 

CC-103 Contabilidade Ambiental 2 40 

AD-738 Estágio Supervisionado II 4 80 

  20 400 

FI-124 Atividades Complementares  35 

TOTAL PARCIAL  435 

7º PERÍODO 

CC-104 Contabilidade Internacional 4 80 

CC-105 Sistemas de Informação Gerencial 2 40 

CC-655 Contabilidade Gerencial e Controladoria I 4 80 

CC-626.A Contabilidade Pública 4 80 

FI-442.A História e Cultura Afro-Brasileira e Indígena 2 40 

AD-738.A Estágio Supervisionado III 4 80 

  20 400 

FI-124 Atividades Complementares  35 

TOTAL PARCIAL  435 

8º PERÍODO 

CC-106 Perícia, Avaliação e Arbitragem 4 80 

CC-655 Contabilidade Gerencial e Controladoria II 4 80 

CC-697 Planejamento e Contabilidade Tributária 4 80 

FI-511 LIBRAS – Língua Brasileira de Sinais 2 40 

AD-745.A Ética e Legislação Profissional 2 40 

AD-738- Estágio Supervisionado IV 4 80 

FI-137 Atividades Complementares  80 

TOTAL PARCIAL 20 480 

CARGA HORÁRIA TOTAL DO CURSO  3480 

 

 

CARGA HORÁRIA TOTAL 

DEMAIS DISCIPLINAS 2.880 

ATIVIDADES COMPLEMENTARES    280 

ESTÁGIO SUPERVISIONADO    320 

CARGA TOTAL DOS CURSOS 3480 
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2.2 – Ementas e Bibliografia  

 

DISCIPLINA: Matemática 

EMENTA: Noções mínimas de lógica matemática, Teoria dos conjuntos, Números 

naturais, Números inteiros, Números racionais, Números reais, Matemática comercial, 

Sentenças algébricas, Funções, Análise combinatória. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

PAIVA,Manoel – Matemática Paiva 1ª Edição- São Paulo , 2009   

IEZZI, Gelson DOLCE, Osvaldo POMPEU, José Nicolau HAZZAN, Samuel 

MURAKAMI, Carlos e MACHADO, Nilson José. Fundamentos de matemática 

elementar. Quinta edição. 10 volumes. São Paulo: Atual, 1991 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

Dante, Luis Roberto- Tudo é matemática- Ed Atica- São Paulo-2005 

Bigode, Antonio José Lopes-matemática Hoje. Ed. FID S.A-São Paulo-2000 

Jaku Bovie, José e Lellis, Marcelo-matemática na medida certa- Ed. Scipione-São Paulo-

2001 

 

 

DISCIPLINA: Língua Portuguesa 

EMENTA: Partindo do Contrato Pedagógico, a disciplina envolve o estudo de fatores 

linguísticos e extralinguísticos envolvidos no processo de produção e recepção do texto 

escrito, levando-se em conta a diversidade de gêneros textuais e a situação de 

comunicação, conforme objetivos e intencionalidade comunicativa, bem como a estrutura 

do tipo de texto e característica de cada gênero, respeitando a gramática de cada gênero. 

Além disso, os aspectos gráficos da modalidade culta da língua, concordância verbal e 

nominal e importância do léxico na constituição de um texto, sempre partindo do 

conhecimento que o aluno já possui sobre a língua e ampliá-lo para que esses 

conhecimentos sejam aplicados de forma efetiva em seu meio de atuação social e em 

qualquer situação comunicativa, visando a formação de um sujeito consciente político, 

social  e culturalmente. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

FIORIN, J. L. Linguagem e Ideologia. São Paulo, Ática, 1993. 

GUIMARÃES, E. A articulação do texto. S. P. Ática, 1990. 

INFANTE, U. Do texto ao texto. S. P. Scipione, 1996. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

CITELLI, A. O texto argumentativo. São Paulo, Scipioni, 1994. 

FÁVERO, L. L. Coesão e coerência textuais. São Paulo, Ática, 1993. 

KLEIMAN, A. Aspectos cognitivos da leitura. Campinas, Pontes, 1989. 

KUNSCH, M.M.K., Gestão de Estratégica em Comunicação Organizacional e Relações 

Públicas, Ed. Difusão, 2010. 

 

 

DISCIPLINA: Contabilidade Introdutória I 

EMENTA: Conceitos, Patrimônio, Demonstrações Financeiras. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

MARION, José Carlos. Contabilidade Básica. 10ª Edição. São Paulo: Atlas, 2009. 

FEA/USP, Equipe de Professores. Contabilidade Introdutória. 11ª Edição. São Paulo: 

Atlas, 2010. 



 

20 

 

 

SILVA, Cesar Augusto Tibúrcio. TRISTÃO, Gilberto. Contabilidade Básica. 4 Ed. São 

Paulo: Atlas, 2009. 

MARION, José Carlos. Contabilidade Básica. 11ª Edição. São Paulo: Atlas, 2015. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

RIBEIRO, Osni Moura. Contabilidade Geral. 6ª Edição. São Paulo: Saraiva, 2010. 

MARION, José Carlos. Contabilidade Empresarial. 15ª Edição. São Paulo: Atlas, 2009. 

FRANCO, Hilário. Contabilidade Geral. 23ª Edição. São Paulo: Atlas, 1997. 

VICENCOTI, Paulo; DAS NEVES, Silvério. Contabilidade Básica 16 ed. São Paulo: 

Saraiva, 2013. 

 

 

DISCIPLINA: Teorias da Administração I 

EMENTA: Introdução à Teoria Geral da Administração, Administração Cientifica, 

Organização Racional do Trabalho, Princípios da Administração Cientifica, Teoria 

Clássica da Administração. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CHIAVENATO, Idalberto. Introdução a Teoria Geral da Administração.4ed. 

SãoPaulo : Makron, 1993  

CHIAVENATO, Idalberto. Teoria Geral da  administração: 5ed.  São Paulo: 4 ed. São 

Paulo: Makron, 1999. 

CRUZ, Tadeu. Organizações Sistemas e Métodos: 3ed. São Paulo: Atlas, 2002 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

CAMPOS, Vicente Falconi. TQC Controle de Qualidade total. 8 ed. São Paulo. Editora 

DG, 1999 

D’ASCENÇÃO, Luiz Carlos M. Organização Sistemas e Métodos. São Paulo, Atlas, 

2001.  

MOREIRA, Daniel A. Administração da Produção e Operações. São Paulo: Pioneira, 

2001 

DECENZO, David A., ROBBINS, Stephen P.Administração de Recursos Humanos. 6 ed. 

São Paulo: editora LTC, 2001. 

 

 

DISCIPLINA: Filosofia 

EMENTA: A disciplina de Filosofia, a partir de sua natureza ética por meio de uma 

abordagem crítico-reflexiva, deverá colaborar significativamente para a compreensão de 

que o mundo atual é constituído por uma complexa trajetória histórica , onde a Filosofia 

se faz presente  desde a Grécia antiga, portanto em contínuo processo de transformação 

que visa a necessidade de se qualificar para a cidadania e para uma  visão holística do 

mundo do trabalho no qual são construídas as bases materiais de uma existência crítica, 

digna e autônoma;  do mundo das relações sociais regidas pelo princípio da igualdade, 

com respeito ás diferenças e possibilidades humanas e do mundo das relações simbólicas 

(ciência, arte, religião etc) de forma que  possa produzir e usufruir de conhecimentos , 

valores e de  bens culturais; possibilitando, desta forma  a inclusão de contingentes 

populacionais hoje excluídos da sociedade, do mercado de trabalho igualmente do 

consumo, privados de poder  exercer dignamente a sua cidadania. Contribuirá, desta 

forma, para a formação de profissionais voltados para o campo de Administração e da 

Contabilidade que atendam as exigências contemporâneas do mercado de trabalho, por 

meio da inquietação, investigação, criticidade e espírito ético, exercendo o seu pleno 

direito de cidadania. 
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CHAUÍ, Marilena. Filosofia. São Paulo: Ática, 2003. 232p. (Série Novo Ensino Médio: 

Vol. Único). 

______. Convite à Filosofia. 3. ed. São Paulo: Ática, 1995. 440p. 

CHAUÍ, Marilena. Introdução à História da Filosofia (vol. 1). 2. ed. São Paulo: 

Companhia das Letras, 2002. 552p. 

NUNES, César Aparecido. Aprendendo Filosofia. 13. ed. Campinas: Papirus, 2002. 

112p. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

________, filosofando: introdução à filosofia. São Paulo, 2ª edição, ed. Moderna, 1993. 

GAARDER, Jostein. O Mundo de Sofia: Romance da história da Filosofia. São Paulo: 

Companhia das Letras, 1995. 555p. 

LINDO, Augusto Peres, A era das mutações: cenários e filosofias de mudanças no 

mundo. Piracicaba: UNIMEP, 2000. 

ROSSEL, André, dicionário de filosofia. Rio de Janeiro, Zahar, 1997. 

SEVERINO, Antonio Joaquim, Filosofia. São Paulo, Cortez, 1992. 

 

 

DISCIPLINA: Informática 

EMENTA: Desenvolver no aluno a habilidades para utilizar os softwares mais utilizados 

nas organizações, bem como trata dos seus aspectos condicionantes, suas tecnologias e 

aplicações. Serão abordadas durante o curso trabalhos relacionadas a pratica de utilização 

dos softwares e uma visão geral das aplicações dos Sistemas de Informação formando um 

profissional competente a desempenar suas funções profissionais utilizando o computador 

como ferramenta indispensável na administração e contabilidade empresarial. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CANTALICE, Wagmer. Manual do Usuário - 5 em 1 – Windows Vista Ms Office 2007. 

1ª edição. Brasport. São Paulo, 2007. 

CAPRON, H.L., JOHNSON, J.A.; Introdução à Informática. São Paulo: Pearson/Prentice 

Hall, 2004. 

MINK, CARLOS, Microsoft Office 2000. Editora Makron Books Ltda, 1999.  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

MEIRELLES, Fernando de Souza. Informática: Novas Aplicações com 

Microcomputadores. 2ª edição. Makron Books. São Paulo, 1994. 

WHITE, R.,  Como Funciona o Computador, 8ª ed. Editora QUARK, 1998 

MARILYN M.; ROBERTA B. & PFAFFENBERGER, B., Nosso Futuro e o 

Computador. 3ª ed. Bookman, 2000.  

 

 

DISCIPLINA: Metodologia Cientifica 

EMENTA: A disciplina de Metodologia Científica deve preparar o estudante de 

graduação para, a partir das diversas metodologias, produzir pesquisas e desenvolver 

trabalhos de caráter acadêmico-científico. Para tanto, a disciplina deve desenvolver no 

acadêmico habilidades e competências relacionadas ao conhecimento empírico e teórico 

mediante o acesso a um referencial teórico analítico e metodológico que o auxilie na 

compreensão e no desenvolvimento do fazer científico. Para esse fim, deve criar 

condições para o conhecimento e a aprendizagem das condições que proporcionaram o 

surgimento e desenvolvimento da ciência e o seu papel na sociedade, bem como, 

promover o desenvolvimento do espírito científico no acadêmico. 

http://www.ntsearch.com/search.php?q=nas&v=56
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BASTOS, C. ; KELLER, V. Aprendendo a Aprender: introdução à Metodologia 

Científica. 24. Ed. Rio de Janeiro: Vozes, 2012.  

GIL, Antônio Carlos. Como elaborar Projetos de Pesquisa. 5. ed. São Paulo: Atlas, 

2010. 

LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade. Fundamentos de metodologia 

científica. 7 ed. São Paulo: Atlas, 2010. 

LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade. Metodologia científica. 6 ed. 

rev. e amp. São Paulo: Atlas, 2011. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

APPOLINÁRIO, F. Metodologia da Ciência: filosofia e prática da pesquisa. São Paulo: 

Thomson, 2006.  

ECO, Umberto. Como se faz uma tese. 19. ed. Tradução de Gilson César Cardoso de 

Souza. São Paulo: Perspectiva, 2005. 

SEVERINO, Antonio J. Metodologia do trabalho científico. Metodologia do trabalho 

científico. 22 ed., São Paulo: Cortez, 2003. 

VIANNA, Ilca Oliveira de Almeida. Metodologia do Trabalho Científico: um enfoque 

da produção científica. São Paulo, EPU, 2001. 

 

 

DISCIPLINA: Contabilidade Introdutória II 

EMENTA: Contribuir para os discentes tenha competência e habilidade, onde possa 

desenvolver o raciocínio contábil, através da utilização adequada da terminologia e a 

linguagem contábil, com uma visão sistêmica e interdisciplinar da atividade contábil. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

MARION, José Carlos. Contabilidade Básica. 10ª Edição. São Paulo: Atlas, 2009. 

FEA/USP, Equipe de Professores. Contabilidade Introdutória. 11ª Edição. São Paulo: 

Atlas, 2010. 

SILVA, Cesar Augusto Tibúrcio. TRISTÃO, Gilberto. Contabilidade Básica. 4ª Ed. São 

Paulo: Atlas, 2009. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

RIBEIRO, Osni Moura. Contabilidade Geral. 6ª Edição. São Paulo: Saraiva, 2010. 

MARION, José Carlos. Contabilidade Empresarial. 16ª Edição. São Paulo: Atlas, 2012. 

 

 

DISCIPLINA: Teorias da Administração II 

EMENTA: As escolas do pensamento administrativo e seus desdobramentos, Escola das 

Relações Humanas ao comportamento organizacional, Teoria dos Sistemas, Ecologia 

Populacional, Teorias Administrativas no contexto brasileiro. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CHIAVENATO, Idalberto. Introdução a Teoria Geral da Administração.4ed. 

SãoPaulo : Makron, 1993  

CHIAVENATO, Idalberto. Teoria Geral da  administração: 5ed.  São Paulo: 4 ed. São 

Paulo: Makron, 1999. 

CRUZ, Tadeu. Organizações Sistemas e Métodos: 3ed. São Paulo: Atlas, 2002 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

CAMPOS, Vicente Falconi. TQC Controle de Qualidade total. 8 ed. São Paulo. Editora 

DG, 1999 

D’ASCENÇÃO, Luiz Carlos M. Organização Sistemas e Métodos. São Paulo, Atlas, 



 

23 

 

 

2001.  

MOREIRA, Daniel A. Administração da Produção e Operações. São Paulo: Pioneira, 

2001 

DECENZO, David A., ROBBINS, Stephen P.Administração de Recursos Humanos. 6 ed. 

São Paulo: editora LTC, 2001. 

 

 

DISCIPLINA: Estatística 

EMENTA: Esta disciplina contribuirá para que os alunos do curso de Bacharelado de 

forma consciente e deliberada desenvolvam o trabalho em equipe, estabelecendo diálogo 

entre a área de Bacharel e as demais áreas de conhecimento a fim de aplicá-los em 

técnicas e métodos estatísticos na coleta, organização e descrição a serem amplificados 

nas resoluções práticas em contabilidade referentes a estimação, tomadas de decisão e 

seleções de fatores atuantes nos diversos processos da produção e operações, bem como 

desenvolver o gerenciamento qualificativo adequado. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

FREUD, J.E. & Simon, G.A.  Estatística Aplicada à Economia, Administração e Ciências 

Contábeis, 9.edição, Porto  

Alegre/RS, Bookman, 2002 – MARTINS , G. A. e DONAIRE D. – Princípios de 

Estatística = ATLAS CARVALHO S. – CAMPOS W. – Estatística Básica Simplificada -  

CAMPUS  

STEVENSON, W.J.  Estatística Aplicada à Administração, São Paulo/SP, editora Harbra 

ltda, 2001 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

Mario F. Triola – Estatística Nova Edição Ed. LTC -  2005 

Douglas e JEFFREY – Estatística Aplicada Ed. Saraiva, São Paulo – 1998. 

 

 

DISCIPLINA: Psicologia 

EMENTA: Considerando, hoje, os avanços tecnológicos e científicos que refletem na 

sociedade como um todo, é necessário que se faça uma reflexão por meio de uma postura 

crítico - investigativa sobre o perfil de homem e do profissional exigido frente ao mercado 

de trabalho. A Contabilidade é uma ciência social aplicada, e como tal exige 

relacionamento entre as pessoas. Para tanto é fundamental conhecer, analisar, discutir e 

compreender o comportamento humano exigido frente às novas demandas. A área de 

Ciências Contábeis deve ser voltada à formação de profissionais com postura gerencial e 

financeira para que possam atuar no vasto campo de aplicação da Contabilidade nas 

empresas privadas e entidades públicas, Prestadora de serviços, indústrias, financeiras 

entre outros espaços.  É de suma relevância o estudo e a compreensão da Psicologia, 

enquanto ciência do comportamento humano, incluindo a Introdução à Psicologia; Estudo 

da Personalidade e Comportamento Humano; Motivação e liderança; Inteligência, 

Inteligências Múltiplas;  Fundamentos do Comportamento dos Grupos; Jogos;; Tópicos 

Emergentes; para que o profissional possua um comportamento e relacionamento 

satisfatório consigo (intrapessoal) e com o cliente, fornecedores, consumidores e público 

em geral (interpessoal). 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BERGAMI, C. W. Psicologia aplicada à Administração de Empresas: psicologia do 

comportamento organizacional. São Paulo: Atlas, 1996. 

BOCK, Ana; FURTADO, Odair e TEIXEIRA, Maria. Psicologias. Uma introdução ao 
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estudo de Psicologia. São Paulo: Saraiva, 1992. 

CHIAVENATO, Idalberto. Administração de recursos humanos. São Paulo: Atlas, 1999. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

CHIAVENATO, Idalberto. Recursos Humanos na Empresa. São Paulo: Atlas, 1994. 

SPECTOR, Paul. Psicologia nas Organizações. 2ed. São Paulo: Saraiva, 2002. 

WAGNER, John A.; HOLLENBECK, John R. Comportamento organizacional: criando 

vantagem competitiva. 2. ed. São Paulo: Saraiva, 2009 

 

 

DISCIPLINA: Teoria da Contabilidade 

EMENTA: Evolução do Pensamento Contábil; Escolas e Doutrinas da Contabilidade. Teorias 

Descritiva e Prescritiva; Princípios da Contabilidade. Critérios de Mensuração e Avaliação: Ativo 

e Passivo, Receitas e despesas, Ganhos e Perdas. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
IUDICIBUS, Sérgio de. Teoria da Contabilidade. São Paulo: Atlas, 2000. 

IUDÍCIBUS, S. & MARION, J.C. Introdução à Teoria da Contabilidade para o nível de 

graduação. 2 ed. São Paulo: Atlas, 1999. 

SÁ, Antonio Lopes. Teoria da Contabilidade. 2ª ed. São Paulo: Atlas, 1999. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
FÁVERO, Hamilton Luiz e Outros. Contabilidade: teoria e prática Vol I. 2ª ED. São Paulo: Atlas, 

1997. 

IUDICIBUS, Sergio ; MARION, José Carlos. Contabilidade Comercial: Atualizado Conforme 

Lei nº 11.638/07 e NP nº 449/08. 8ª ed. São Paulo: Atlas, 2009. 

 

 

DISCIPLINA: Matemática Financeira 

EMENTA: Conceitos fundamentais em que se apoia a teoria da matemática financeira e 

as ferramentas básicas da matemática geral. Possibilitar aos mesmos a compreensão da 

importância da matemática financeira para a tomada de decisões nas organizações sobre 

investimentos das mesmas, mediante os conceitos, as técnicas e utilização de ferramentas 

apropriadas. Tornando-se assim os alunos aptos a utilizarem os conceitos e as técnicas, 

operando instrumentos que lhe permitam elaborar controles financeiros. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CRESPO, A. A. Matemática Comercial e Financeira fácil, São Paulo/SP, editora Saraiva, 

2002. 

HAZZAN, S. Matemática Financeira. São Paulo – SP: Atual, 1997. 

SAMANEZ, C. P. Matemática Financeira: Aplicações à análise de investimentos. São 

Paulo – SP: Prentice Hall, 2002.POMPEU, J. NICOLAU – SARAIVA- Matemática 

Financeira – 5ª edição 2001. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ARAÚJO, C. R. V. Matemática Financeira: uso das minicalculadoras HP-12C e HP19BII. 

São Paulo – SP: Atlas, 1992. 

TOSI, A. J. Matemática Financeira com utilização do Excel 2000. São Paulo – SP: Atlas, 

1998. 

NETO, VIEIRA PAULO.  Conceitos Básicos de Matemática Financeira. 

 

 

DISCIPLINA: Contabilidade Empresarial e Societária I 

EMENTA: Aspectos Contábeis aplicados a Contabilidade Empresarial, abordando as 
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diferentes Sociedades, suas características fiscais, folha de pagamento, estoques, encargos 

sociais, e as demonstrações financeiras que trazem informações vitais a administração 

dessas entidades. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

MARION, José Carlos. Contabilidade Básica. 10ª Edição. São Paulo: Atlas, 2009. 

FEA/USP, Equipe de Professores. Contabilidade Introdutória. 11ª Edição. São Paulo: 

Atlas, 2010. 

SILVA, Cesar Augusto Tibúrcio. TRISTÃO, Gilberto. Contabilidade Básica. 4 Ed. São 

Paulo: Atlas, 2009. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

RIBEIRO, Osni Moura. Contabilidade Geral. 6ª Edição. São Paulo: Saraiva, 2010. 

MARION, José Carlos. Contabilidade Empresarial. 15ª Edição. São Paulo: Atlas, 2009. 

FIPECAFI/FEA USP. Manual de contabilidade das sociedades por ações. 2ª. Ed. São 

Paulo: Atlas, 2009. 

 

SITES: 

www.cfc.org.br  

www.crcsp.org.br  

www.cpc.org.br 

 

 

DISCIPLINA: Direito Comercial e Legislação Societária 

EMENTA: O Direito Comercial vai possibilitar ao educando conhecimentos sobre 

Títulos de Crédito, tão úteis e necessários na vida cotidiana, bem como sobre Sociedades 

Comerciais e a nova Lei de Falências, além da abordagem sobre o Novo Código Civil, que 

trouxe profundas mudanças no Direito Comercial e Empresarial. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

REQUIÃO, Rubens. Curso de direito comercial. 26. ed. São Paulo: Saraiva, 2006. 

COELHO, Fábio Ulhoa. Curso de direito comercial. 10. ed. Sâo Paulo: Saraiva, 2006. 

MAMEDE, Gladston. Manual de direito empresarial.  São Paulo: Atlas, 2005. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

DOWER, Nelson Godoy Bassil. Instituição de direito público e privado. 11ª ed. São 

Paulo: Nepal, 2003.  

PALAIA, Nelson. Noções essenciais de direito. Saraiva: São Paulo, 2002.  

1.        BRASIL, Constituição. Constituição da República Federativa do Brasil. 40ª. ed.São 

Paulo: Saraiva,        2007                

 BRASIL. Novo Código Civil Brasileiro. Coordenação de Giselle de Melo Braga Tapai. 

São Paulo: RT, 2002.  

 

 

DISCIPLINA: Economia 

EMENTA: A Disciplina de Introdução à Economia terá a importante contribuição para 

que o aluno possa compreender as ciências econômicas como um ramo do conhecimento 

que auxilia a viver num mundo em constante transformações e inerir o homem como um 

indivíduo que interage nesse ambiente físico, social, político e econômico. A atual 

conjuntura econômica globalizada exige a compreensão da teoria econômica, sua 

evolução e seu impacto sobre o mundo dos negócios e das organizações. Isso remete a 

necessidade de entendimento do problema fundamental da economia – a escassez. O 

estudo da teoria do consumidor e as relações com os tipos de mercado sob a ótica 
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microeconômica. Entendimento dos aspectos macroeconômico, analisando-se os 

principais agregados macroeconômicos, o papel da moeda, a inflação e a ação econômica 

do governo. A internacionalização das economias remete-nos ao entendimento das 

relações internacionais, o comportamento do câmbio, do balanço de pagamentos, dos 

aspectos ligados ao crescimento e ao desenvolvimento econômico e suas perspectivas 

futuras. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

Marco Antônio Sandoval de Vasconcellos, Fundamentos de Economia. São Paulo: 

Saraiva. SP. 2008. 

Furtado, Celso, Formação Econômica do Brasil. São Paulo: Ed. Atlas, 2009. 

Silva, C. R. L & Sinclayr L., Economia e Mercados (Introdução Economica), 19 Ed., Ed. 

Saraiva, 2010. 

Gregory Mankiw, Introdução a Economia Princípios de Micro e Macroeconomia, 2ª Ed., 

Ed. Campus, 2011. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
MANKIW, N Gregory. Introdução a Economia. São Paulo: Cengage, 2005.  

ROSSETTI, José Pascoal. Introdução à Economia. 9ª ed. São Paulo: Atlas, 2003.    

TROSTER, Luis Roberto. Introdução à Economia. São Paulo: Person, 2007.    

VASCONCELLOS, Marco Antonio Sandoval de; GARCIA, Manuel E. Fundamentos de 

Economia. São Paulo: Saraiva, 2000. 

 

 

DISCIPLINA: Contabilidade Empresarial e Societária II 

EMENTA: Estudo dos fundamentos da atividade comercial. Estudo e registro dos fatos 

contábeis de maior complexidade que afetam ou venham a afetar o patrimônio. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

MARION, José Carlos. Contabilidade Empresarial. 16ª Edição. São Paulo: Atlas, 2012. 

SILVA, Cesar Augusto Tibúrcio. TRISTÃO, Gilberto. Contabilidade Básica. 4ª Ed. São 

Paulo: Atlas, 2009. 

MARION, José Carlos. IUDICIBUS, Sérgio. CONTABILIDADE COMERCIAL: 

Atualizado Conforme Lei Nº 11.638/07 e Lei Nº 11.941/09 (Livro-texto). 9ª Ed. São 

Paulo: Atlas, 2010. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

FEA/USP, Equipe de Professores. Contabilidade Introdutória. 11ª Edição. São Paulo: 

Atlas, 2010. 

MARION, José Carlos. Contabilidade Básica. 10ª Edição. São Paulo: Atlas, 2009. 

 

 

DISCIPLINA: Direito Trabalhista e Legislação Social 

EMENTA: O Direito Trabalhista e Legislação Social vai possibilitar ao educando 

conhecimentos inerentes à legislação social e à Consolidação das Leis do Trabalho, tão 

úteis e necessárias em quaisquer empresas onde exista o vínculo empregatício e a 

bilateralidade patrão-empregado, ou, empresário-subordinado, onde o contabilista venha  

exercer suas funções profissionais. As aulas práticas darão ao aluno a oportunidade de 

aplicação do conhecimento à solução de problemas reais. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

NASCIMENTO, Amauri Mascaro. Iniciação ao direito do trabalho. 35. ed. São Paulo: 

LTr, 2009. 

DELGADO, Maurício Godinho. Curso de direito do trabalho. 14. ed. São Paulo: LTr, 

http://www.editoraatlas.com.br/atlas/webapp/detalhes_produto.aspx?prd_des_ean13=9788522459780
http://www.editoraatlas.com.br/atlas/webapp/detalhes_produto.aspx?prd_des_ean13=9788522459780
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2015 

MANUS, Pedro Paulo Teixeira. Direito do trabalho. 8. ed.  São Paulo: Atlas, 2003. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BRASIL. Constituição.  Constituição da República Federativa do Brasil. 42. ed. São 

Paulo: Saraiva, 2009. 

BRASIL. CLT. Consolidação das leis do trabalho. Organização dos textos por Armando 

Casemiro Costa et al. 44. ed. São Paulo: LTr, 2015.  

MACHADO JR. César P.S. Direito do trabalho. São Paulo: LTr, 1999. 

DOS REIS. Jair Teixeira. Manual prático de direito do trabalho. 3. ed. São Paulo: 

LTr.2011 

 

 

DISCIPLINA: Administração Financeira e Orçamentária 

EMENTA: Introdução a Administração Financeira, Técnicas de Análises de 

Investimentos, Decisões de Financiamentos, Orçamentos Empresariais. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ASSAF NETO, A.; LIMA, F. G. Curso de Administração Financeira. São Paulo: Atlas, 

2009. 

GITMAN, L. J. Princípios de administração financeira. 10 ed. São Paulo: Addison 

Wesley, 2004. 

SILVA, A. A. Estrutura, Análise e Interpretação das Demonstrações Contábeis. 2ª ed. 

São Paulo: Atlas, 2010. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ASSAF NETO, A. Finanças corporativas e valor.  São Paulo: Atlas, 2003. 

HOJI, M. Administração financeira: uma abordagem prática. 4 ed. São Paulo: Atlas, 

2003. 

 GITMAN, L. J. Princípios de administração Financeira. 7 ed. São Paulo: Harbra, 

1997. 

 

 

DISCIPLINA: Contabilidade e Análise de Custo I 

EMENTA: Introdução à Contabilidade de Custos; Classificação e Nomenclatura de 

Custos; Sistemas de Custeamento; Esquema Básico de Custos; Implantação de Sistemas 

de Custos; Custos Conjuntos. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

MARTINS, Eliseu. Contabilidade de Custos. 9. ed. São Paulo: Atlas, 2003. 

LEONE, G.S. George. Curso de Contabilidade Custos. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2000. 

CREPALDI, S. A. Curso básico de contabilidade de Custos. São Paulo: Atlas, 1997. 

 BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
BEULKE, R. Estrutura e análise de custos. São Paulo: Saraiva, 2002. 
HORNGREN, C.T. Contabilidade de custos: um enfoque administrativo. São Paulo: 
Atlas,1978. 
MAHER, Michael. Contabilidade de Custos: criando valor para a Administração. São Paulo: 
Atlas, 2001. 
MEGLIORINI, Evandir. Custos. São Paulo: Makron Books, 2001.  
SANTOS, J.J. Análise de Custos. 3. ed. São Paulo: Atlas 2000. 
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DISCIPLINA: Sociologia 

EMENTA: A disciplina abordará temas envolvendo os conceitos de Sociologia, 

sociedade, cultura e trabalho, tratando-os sob uma perspectiva histórica, e, em particular 

antropológica. Estudará a emergência do conceito de cultura organizacional nas 

organizações do mundo do trabalho, a partir da segunda metade do séc. XX. Assim como 

tratará também da mudança organizacional, aspectos políticos e de poder, 

desenvolvimento sustentável, consciência e responsabilidade social. 

 BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

Bernardes, Cyro; Marcondes, R. Cavalheiro. Sociologia Aplicada à Administração. 5ª ed. 

São Paulo: Saraiva. 1999. 

Lakatos, Eva Maria; Marconi, Marina de Andrade. Sociologia Geral. 5ª ed. São Paulo: 

Atlas. 1985. 

Della Torre, M. B.L. O Homem e a Sociedade.  Uma Introdução à Sociologia. São Paulo: 

Companhia Editora Nacional, 1980. 

 BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

Costa, Maria Cristina Castilho. Sociologia: Uma introdução à Ciência da Sociedade. São 

Paulo: Moderna, 1998. 

Ralph, Linton. O Homem: Uma introdução à antropologia. São Paulo, livraria Martins 

Editora, 1989. 

Champion, D.J. A Sociologia das Organizações. Rio de Janeiro, Saraiva, 1979. 

Morin, Edgar. Cultura de Massas no Século XX. Rio de Janeiro: Forense, 1969. 

Weber, Max. Ensaios de Sociologia. Rio de Janeiro: Guanabara, 1982. 

  
 

DISCIPLINA: Estrutura das Demonstrações Contábeis 

EMENTA: Conceitos; Ajustes das Demonstrações Contábeis para Fins de Análise; 

Análise Vertical e Horizontal; Análise Econômico-Financeira. com conceituação, 

objetivos, campos de atuação, seu perfil profissional, aliada às técnicas e Normas para 

elaboração e Análise de Relatório Contábeis, em integração com a contabilidade geral 

capacitando  a atuação profissional a debater e analisar, gerenciar recursos financeiros 

com maior eficiência e eficácia possível, possuindo visão ampla generalista da área com 

capacidade para estudar e controlar o patrimônio irá contribuir para a formação do futuro 

profissional contábil, disciplinando-o, embutindo sentido de ética e moral neste egresso e 

futuro profissional. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

MARION, José Carlos. Análise das Demonstrações Contábeis. 5ª Ed. São Paulo: Atlas, 

2009. 

MATARAZZO, Dante C. Análise Financeira de Balanços. 7ª Ed. São Paulo: Atlas, 

2010. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

SILVA, Jose Pereira. Análise Financeira das Empresas. 9ª Ed.São Paulo: Atlas, 2008. 

ASSAF, Alexandre Neto. Estrutura e Análise de Balanços. 9ª Ed. São Paulo: Atlas, 

2010. 

 

 

DISCIPLINA: Contabilidade e Análise de Custos II 

EMENTA: Introdução à Análise de Custos; Análise das Variações de Custos; Margem de 

Contribuição; Relação Custo / Volume / Lucro. 
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

MARTINS, Eliseu. Contabilidade de Custos. 9. ed. São Paulo: Atlas, 2003. 

LEONE, G.S. George. Curso de Contabilidade Custos. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2000. 

CREPALDI, S. A. Curso básico de contabilidade de Custos. São Paulo: Atlas, 1997. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BEULKE, R. Estrutura e análise de custos. São Paulo: Saraiva, 2002. 

HORNGREN, C.T. Contabilidade de custos: um enfoque administrativo. São Paulo: 

Atlas,1978. 

MAHER, Michael. Contabilidade de Custos: criando valor para a Administração. São 

Paulo: Atlas, 2001. 

MEGLIORINI, Evandir. Custos. São Paulo: Makron Books, 2001.  
SANTOS, J.J. Análise de Custos. 3. ed. São Paulo: Atlas 2000. 

 

 

DISCIPLINA: Contabilidade Empresarial e Societária III 

EMENTA: Demonstração dos lucros e prejuízos acumulados, Demonstração das 

mutações do patrimônio liquido, Demonstração do Fluxo de Caixa, Demonstração do 

Valor Adicionado, Notas Explicativas, Estrutura de Capital das empresas, Reorganização 

Societária, Provisões e outras transações societárias, Ajuste a Valor Presente, Reservas. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

MARION, José Carlos. IUDICIBUS, Sérgio. CONTABILIDADE COMERCIAL: 

Atualizado Conforme Lei Nº 11.638/07 e Lei Nº 11.941/09 (Livro-texto). 9ª Ed. São 

Paulo: Atlas, 2010. 

MARION, José Carlos. Contabilidade empresarial. 16ª. Ed. São Paulo: Atlas, 2009. 

BRAGA, Hugo Rocha. ALMEIDA, Marcelo Cavalcanti. Mudanças Contábeis na Lei 

Societária – Lei 11.638, de 28.12.2007; 1ª. Ed. São Paulo: Atlas, 2008. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

FIPECAFI/FEA USP. Manual de contabilidade das sociedades por ações. 2ª. Ed. São 

Paulo: Atlas, 2009. 

FEA/USP. Equipe de professores. Contabilidade Introdutória. 11ª. Ed. São Paulo: 

Atlas, 2010. 

 

 

DISCIPLINA: Estágio Supervisionado I 

EMENTA: Proporcionar aos discentes, conhecimentos teóricos-práticos da estrutura 

organizacional de empresas comerciais, industriais ou prestadoras de serviços, permitindo 

simulações com o uso de sistemas contábeis, fiscais e de departamento pessoal, bem 

como, análises de interpretação das situações construídas para aprofundamento do 

conhecimento teórico/prático adquirido. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

MARION, José Carlos. Contabilidade Básica. 10ª Edição. São Paulo: Atlas, 2009. 

FEA/USP, Equipe de Professores. Contabilidade Introdutória. 11ª Edição. São Paulo: 

Atlas, 2010. 

SILVA, Cesar Augusto Tibúrcio. TRISTÃO, Gilberto. Contabilidade Básica. 4 Ed. São 

Paulo: Atlas, 2009. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

RIBEIRO, Osni Moura. Contabilidade Geral. 6ª Edição. São Paulo: Saraiva, 2010. 

MARION, José Carlos. Contabilidade Empresarial. 15ª Edição. São Paulo: Atlas, 2009. 

FRANCO, Hilário. Contabilidade Geral. 23ª Edição. São Paulo: Atlas, 1997. 

http://www.editoraatlas.com.br/atlas/webapp/detalhes_produto.aspx?prd_des_ean13=9788522459780
http://www.editoraatlas.com.br/atlas/webapp/detalhes_produto.aspx?prd_des_ean13=9788522459780
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DISCIPLINA: Direito e Legislação Tributária 

EMENTA: Análise da ciência jurídica por meio dos diversos ramos do direito público e 

privado, com ênfase na legislação tributária, enquanto ramo direito público essencial à 

manutenção das atividades e prestação de serviços do Estado e seus entes federativos. O 

direito e a legislação tributária apresentam-se como conteúdos de elevada importância à 

formação e exercício profissional contador, visto que as demais disciplinas estão 

intrinsicamente relacionadas ao conhecimento das espécies de tributos e respectivos 

conceitos. A noção da legislação que disciplina a instituição, arrecadação de tributos e 

limitações ao poder de tributar, como norma coercitiva nas relações sociais entre os entes 

federativos e o cidadão impõe a necessidade de compreensão do sistema de normas 

jurídicas, especialmente da Constituição Federal e das normas infraconstitucionais 

tributárias. Para tanto, compreender a organização e estrutura do Estado e seus poderes e 

órgãos constituídos com o sistema Tributário Nacional é o desafio deste conteúdo 

programático. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

AMARO, Luciano. Direito tributário brasileiro. 15. ed. São Paulo: Saraiva, 2009; 

COSTA, Regina Helena. Curso de direito tributário: Constituição e Código Tributário 

Nacional. 1. ed. São Paulo: Saraiva, 2009; 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

SILVA, Lourivaldo Lopes. Contabilidade avançada e tributária. 2. ed. São Paulo: IOB, 

2007; 

FABRETTI, Láudio Camargo. Contabilidade tributária.3.ed. São Paulo: Atlas, 1997. 

 

 

DISCIPLINA: Análise das Demonstrações Contábeis 

EMENTA: Proporcionar a formação de discentes através das técnicas de análises dos 

relatórios contábeis, conhecimentos que lhes darão a habilidade de diagnosticar a situação 

econômica e financeira de empresas analisadas, atendendo o objetivo principal da 

contabilidade de subsídios para a tomada de decisão.com conceituação, objetivos, campos 

de atuação, seu perfil profissional, aliada às técnicas e Normas para elaboração e Análise 

de Relatório Contábeis, em integração com a contabilidade geral capacitando  a atuação 

profissional a debater e analisar, gerenciar recursos financeiros com maior eficiência e 

eficácia possível, possuindo visão ampla generalista da área com capacidade para estudar 

e controlar o patrimônio irá contribuir para a formação do futuro profissional contábil, 

disciplinando-o, embutindo sentido de ética e moral neste egresso e futuro profissional. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

MARION, José Carlos. Análise das Demonstrações Contábeis. 7ª Ed. São Paulo: Atlas, 

2012. 

MATARAZZO, Dante C. Análise Financeira de Balanços. 7ª Ed. São Paulo: Atlas, 

2010. 

ASSAF, Alexandre Neto. Estrutura e Análise de Balanços. 10ª Ed. São Paulo: Atlas, 

2012. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

SILVA, Jose Pereira. Análise Financeira das Empresas. 12ª Ed. São Paulo: Atlas, 2013. 

SILVA, Alexandre Alcântara. Estrutura, Análise e Interpretação das Demonstrações 

Contábeis. 4ª Ed. São Paulo: Atlas, 2014. 
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DISCIPLINA: Auditoria 

EMENTA: Conceitos Básicos de Auditoria; Normas Técnicas e Profissionais de 

Auditoria (NBC-TA,  NBC-TI,  NBC-PA  e  NBC-PI);  Planejamento  de  Auditoria;  

Seleção  da  Amostra  e Avaliação de Risco; Controle Interno; Papéis de Trabalho; 

Pareceres de Auditoria; Auditoria das Contas Patrimoniais; Auditoria das Contas de 

Resultado; Relatórios de Auditoria; Revisão pelos Pares. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ALMEIDA, Marcelo Cavalcante. Auditoria. 7ª. Ed. São Paulo: Editora Atlas, 2010. 

ATTIE, Willian. Auditoria. 2ª. Ed. São Paulo: Editora Atlas, 2010 

SOUZA, Benedito Felipe de; PEREIRA, Anísio Candido. Auditoria Contábil – 

Abordagem Prática. 1ª. Ed. São Paulo: Editora Atlas, 2004. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

CREPALDI, Silvio Aparecido. Auditoria Contábil. 6ª. ed. São Paulo: Editora Atlas, 

2010. 

CREPALDI, Silvio Aparecido. Auditoria Contábil – Teoria e Prática. 9ª. ed. São Paulo: 

Editora Atlas, 2013. 

 

 

DISCIPLINA: Contabilidade Avançada 

EMENTA: Consolidação das Demonstrações Contábeis; Conversão em Moedas 

Estrangeiras; Métodos de Avaliação de Investimento; Operações com Derivativos, Hedge 

e outros Instrumentos Financeiros. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ALMEIDA, Marcelo Cavalcanti. Contabilidade Avançada. São Paulo: Editora Atlas, 

2007. 

NEVES, Silvério das; VICECONTI, Paulo Eduardo V. Contabilidade Avançada e 

Análise das Demonstrações Financeiras. 15. ed. São Paulo: Frase Editora, 2007. 

PEREZ JUNIOR, José Hernandez; OLIVEIRA, Luís Martins. Contabilidade Avançada: 

Texto e testes com as Respostas. 5. ed. São Paulo: Atlas, 2008. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BRAGA, Hugo Rocha; ALMEIDA, Marcelo Cavalcanti. Mudanças Contábeis na Lei 

Societária: Lei 11.638, de 28/12/2007. São Paulo: Atlas, 2009. 

MARION, José Carlos; REIS, Arnaldo. Contabilidade Avançada: Para Concursos 

Públicos e Cursos de Graduação de Ciências Contábeis. São Paulo: Saraiva, 2006. 

RIBEIRO, Osni Moura. Contabilidade Avançada. São Paulo: Saraiva, 2005. 

Equipe de professores da UNB. Exame de Suficiência em Contabilidade. 2 ed. São 

Paulo: Ed: Atlas, 2006. 

 

 

DISCIPLINA: Contabilidade Ambiental 

EMENTA: Preocupações ambientais. Informação contábil relacionada aos impactos 

ambientais. Conceitos contábeis de caráter ambiental; Responsabilidade Social; 

Responsabilidade Ambiental; Projetos Sociais; Marketing Social; Empreendedorismo 

Social; Noções de Contabilidade Social; Balanço Social; Legislação Aplicável; Noções 

sobre dano ambiental. Noções sobre economia ambiental; Gestão Ambiental. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

TACHIZAWA, Takeshy. Gestão ambiental e responsabilidade social coorporativa: 

estratégias de negócios focadas na realidade brasileira. 4 ed. São Paulo: Atlas, 2007. 428 
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p. 

DIAS, Reinaldo. Gestão ambiental: responsabilidade social e sustentabilidade. 1 ed. São 

Paulo: Atlas, 2008. 196 p. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BARBIERI, José Carlos. Gestão ambiental empresarial: conceitos, modelos e 

instrumentos. 2 ed. São Paulo: Saraiva, 2007. 382 p. 

PEREIRA, Adriana Camargo; SILVA, Gibson Zucca da; CARBONARI, Maria Elisa 

Ehrhardt. Sustentabilidade, responsabilidade social e meio ambiente. 1 ed. São Paulo: 

Saraiva, 2011. 204 p. 

SAVITZ, Andrew W. A empresa sustentável: o verdadeiro sucesso é o lucro com 

responsabilidade social e ambiental. 1 ed. Rio de Janeiro: Campus, 2007. 288 p. 

 

 

DISCIPLINA: Estágio Supervisionado II 

EMENTA: Estudo e aplicação do conhecimento contábil nas instituições, habilitando os 

discentes a utilizar os sistemas contábeis em laboratório de informática, simulando o 

contato do publico alvo de seu futuro campo de atuação profissional. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

FEA/USP. Equipe de professores. Contabilidade Introdutória.11ª Ed. São Paulo: Atlas, 

2010. 

MARION, José Carlos. Contabilidade Empresarial. 15ª. Ed. São Paulo: Atlas, 2009. 

SILVA, José Pereira. Análise Financeira das Empresas. 10ª. Ed. São Paulo: Atlas, 2010. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

IUDÍCIBUS, Sergio de. MARION, José Carlos. Contabilidade Gerencial – 9ª. Ed. São 

Paulo: Atlas, 2010. 

FIPECAFI/FEA USP. Manual de contabilidade das sociedades por ações. 2. Ed. São 

Paulo: Atlas, 2009. 

______________________lei 6.404 de 15.12.1976, internet. 

______________________lei 11.638 de 27.12.2007, internet. 

 

 

DISCIPLINA: Contabilidade Internacional 

EMENTA: Aspectos Introdutórios; Organismos Reguladores da Profissão; Práticas de 

Governança Corporativa; Demonstrações Contábeis em Ambiente Internacional. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

___________. Normas Internacionais de Relatório Financeiro – IFRS: Incluindo 

normas Internacionais de Contabilidade – IAS e Interpretações, Aprovadas em 1º de 

Janeiro de 2008. Volume I. São Paulo: IBRACON, 2009. 

___________. Normas Internacionais de Relatório Financeiro – IFRS: Incluindo 

normas Internacionais de Contabilidade – IAS e Interpretações, Aprovadas em 1º de 

Janeiro de 2008. Volume II. São Paulo: IBRACON, 2009. 

___________. Normas Internacionais de Contabilidade. São Paulo: IBRACON, 1998. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

MARION, José Carlos. Contabilidade Empresarial. 15ª Edição. São Paulo: Atlas, 2009. 

MACHADO, Cláudio Morais. A Importância dos Preceitos de Governança 

Corporativa e de Controle Interno sobre a Evolução e a Internacionalização das 

Normas de Contabilidade e Auditoria. Disponível em: http://www.crcrs.org.br. 

Acessado em fev.2016. 

SITES: 

http://www.crcrs.org.br/
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www.crcsp.org.br  

www.cpc.org.br 

 

 

DISCIPLINA: Sistemas de Informação Gerencial 

EMENTA: Habilidades para utilizar os Sistemas de Informação Gerencial nas aplicações 

contábeis nas organizações privadas, públicas e mistas, bem como trata dos seus aspectos 

condicionantes, suas tecnologias, seus desafios e aplicações 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

Laudon, Kenneth C., Sistemas de Informações Gerenciais – São Paulo: Pearson Prentice 

Hall: 2007 

Oliveira, Djalma de Pinho Rebouças de,  Sistemas de Informações Gerenciais: 

estratégicas, táticas, operacionais – São Paulo: Atlas: 2009 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

Bio, Sergio Rodrigues, Sistemas de Informação: um enfoque gerencial – São Paulo: Atlas: 

1996 

Cautela, Alciney Lourenço, Sistemas de Informação na Administração de Empresas – São 

Paulo: Atlas: 1991 

Mañas, Antonio Vico, Administração de Sistemas de Informação – São Paulo: Erica, 1999 

Melo, Ivo Soares, Administração de Sistemas de Informação – São Paulo: Thomson 

Pioneira: 2002 

 

 

DISCIPLINA: Contabilidade Gerencial e Controladoria I 

EMENTA: Contextualização; Planejamento; Gestão e Controladoria; Avaliação de 

Desempenho; Ferramentas de Gestão.  
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

FIGUEIREDO, Sandra; CAGGIANO, Paulo Cesar. Controladoria Teoria e Prática. 4 

Ed. São Paulo: Editora Atlas, 2008.  

CREPALDI, Silvio Aparecido. Contabilidade Gerencial Teoria e Prática. 4 ed. São 

Paulo: Atlas, 2008.  

COGAN, Samuel. Contabilidade Gerencial: Uma Abordagem da Teoria das 

restrições. São Paulo: Editora Saraiva, 2007.  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

MARTINS, Eliseu Contabilidade de Custos. 9 Ed. São Paulo: Atlas, 2003.  

NAKAGAWA, Masayuki. Introdução a Controladoria: Conceitos, Sistemas, 

Implementação. São Paulo: Ed. Atlas, 1993.  

Equipe de professores da UNB. Exame de Suficiência em Contabilidade. 2 ed. São 

Paulo: Ed: Atlas, 2006.  

IUDICIBUS, Sergio de. Contabilidade Gerencial. 6 Ed. São Paulo: Editora Atlas, 1988.  

 

 

DISCIPLINA: Contabilidade Pública 

EMENTA: Conceitos básicos de contabilidade pública, regime contábil, planejamento, 

execução e escrituração das despesas e receitas públicas. Abordagem dos limites mínimos 

e máximos de gastos junto à administração pública. Análise e elaboração dos balanços 

públicos, controle do patrimônio, endividamento, etc.. Estudo sobre toda a legislação 

pertinente, incluindo a Lei 4.320/64, Lei de Responsabilidade Fiscal, Constituição 

Federal, Lei das Licitações e Contratos Administrativos, entre outras pertinentes à 

http://www.ntsearch.com/search.php?q=nas&v=56
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disciplina.  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ARAÚJO, Inaldo da Paixão Santos. ARRUDA, Daniel Gomes. BARRETTO, Pedro 

Humberto Teixeira. O essencial da contabilidade pública. São Paulo: Saraiva. 2009. 

LIMA, Diana Vaz de. CASTRO, Róbison Gonçalves de. Contabilidade Pública: 

integrando União, Estados e Municípios (Siafi e Siafem). 3ª Ed. São Paulo: Atlas, 2007. 

KOHAMA, Heilio. Contabilidade pública: teoria e prática. 10ª Ed. São Paulo: Atlas, 

2010. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

SILVA, Lino Martins. Contabilidade governamental: um enfoque administrativo. 8ª Ed. 

São Paulo: Atlas, 2009. 

PISCITELLI, Roberto Bocaccio. TIMBÓ, Maria Zulene Farias. Contabilidade pública: 

uma abordagem da administração financeira pública. São Paulo: Atlas, 2009. 

ARAÚJO, Inaldo da Paixão Santos. ARRUDA. Daniel Gomes. Contabilidade pública: Da 

teoria à prática. 2ª Ed. São Paulo: Saraiva, 2009. 

 

 

DISCIPLINA: História e Cultura Afro-Brasileira 

EMENTA: Discutir criticamente a formação do povo brasileiro a partir do resgate das 

contribuições dos povos africanos e indígenas em seus aspectos históricos, culturais, 

econômicos e políticos. A partir disso, possibilitar a inclusão e consequente 

reposicionamento da importância dos povos africanos e indígenas na construção da nação 

brasileira na intenção de desvelar processos de segregação, racismo e injustiça social. 

Além disso, repensar a forma pitoresca e folclorizada, muitas vezes estereotipadas e 

preconceituosas, com que foram contemplados e posicionar-se para plenitude da 

cidadania, que deve ser vista como parte de uma luta maior. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BRASIL, MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO. Diretrizes Curriculares Nacionais para a 

Educação das Relações Étnico-raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-

brasileira e Africana. 

MOURA, Clóvis. História do Negro Brasileiro. Editora Ática. São Paulo, SP, 1989. 

RAMOS, Alcida Rita. Sociedades Indígenas. Editora Ática. São Paulo, SP, 1988. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BRASIL, MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO. Índios no Brasil (Cadernos na TV Escola. 

ISSN 1517-2333, n°1, nº2 e nº3) 

BRASIL, MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO. Parâmetros Curriculares Nacionais: 

pluralidade cultural: orientação sexual/Ministério da Educação. Secretaria da Educação 

Fundamental. 3 ed. Brasília: A Secretaria, 2001. 

BANDEIRA, Maria de Lourdes. Antropologia. Diversidade e Educação. Fascículos 3º e 

4º, 2º ed. rev. Cuiabá, EDUFMT, 2000. 

___________ Território Negro em Espaço Branco: Estudo Antropológico de Vila Bela. 

Editora Brasiliense. São Paulo, SP, l988. 

 

 

DISCIPLINA: Estágio Supervisionado III 

EMENTA: Proporcionar aos discentes, conhecimentos teóricos-práticos da estrutura 

organizacional de empresas comerciais, industriais ou prestadoras de serviços, permitindo 

simulações com o uso de sistemas contábeis, fiscais e de departamento pessoal, bem 

como, análises de interpretação das situações construídas para aprofundamento do 
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conhecimento teórico/prático adquirido. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

MARION, José Carlos. Contabilidade Básica. 10ª Edição. São Paulo: Atlas, 2009. 

FEA/USP, Equipe de Professores. Contabilidade Introdutória. 11ª Edição. São Paulo: 

Atlas, 2010. 

SILVA, Cesar Augusto Tibúrcio. TRISTÃO, Gilberto. Contabilidade Básica. 4 Ed. São 

Paulo: Atlas, 2009. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

RIBEIRO, Osni Moura. Contabilidade Geral. 6ª Edição. São Paulo: Saraiva, 2010. 

MARION, José Carlos. Contabilidade Empresarial. 15ª Edição. São Paulo: Atlas, 2009. 

FRANCO, Hilário. Contabilidade Geral. 23ª Edição. São Paulo: Atlas, 1997. 

 

 

DISCIPLINA: Pericia, Avaliação e Arbitragem 

EMENTA: Conceituação, objetivos, campos de atuação, seu perfil profissional, aliada às 

técnicas e Normas para elaboração de Laudo Pericial e Parecer Técnico, em integração 

com a contabilidade geral, capacitando  a atuação profissional a debater e analisar, 

reconhecer a contribuição da profissão de perito contábil tornando-o tecnicamente capaz à 

emissão de laudos e Pareceres técnicos, com todos esses conceitos e preceitos 

educacionais a disciplina de perícia contábil irá contribuir para a formação do futuro 

profissional contábil, disciplinando-o, embutindo sentido de ética e moral neste egresso e 

futuro profissional,desenvolvendo conhecimentos teóricos e práticos das atividades de 

perito Contábil, arbitro,como funções inerentes ao profissional de ciências Contábeis, pois 

o profissional que irá se tornar será um formador de opinião ajudando magistrados, 

gestores de empresas e outras a tomarem decisão que podem alterar todo um sistema 

produtivo empresarial e judicial. Avaliação e Arbitragem. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

SÁ, Antonio Lopes de,.Perícia Contábil, 4ªed- Editora Atlas São Paulo,2000 

MAGALHÃES, Antonio de Deus F.; Souza, Clóvis de, Favero; Luiz Hamilton e 

Lonardoni, Mario,Pericia Contábil AbordagemTeórica, Ética, Legal, Processual e 

Operacional; 7ª Ed. Editora Atlas, 2009 

ALBERTO, Valder Luiz Palombo, Pericia Contábil, 4ª Ed. Atlas. São Paulo, 2007. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

SANTOS, José Luiz de,Gomes José Mario Matsumura e Schimidt Paulo, Fundamentos e 

Perícia Contábil,1ª ed. Editora Atlas São Paulo,2006 

ZANNA, Remmo Dalla, Prática de Perícia Contábil,1ª ed. IOB Thompson, São 

Paulo,2007 

 

 

DISCIPLINA: Contabilidade Gerencial e Controladoria II 

EMENTA: Contextualização; Gestão e Controladoria; Ferramentas de Gestão; Formação 

do Preço de Venda. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

IUDICIBUS, Sergio de. Contabilidade Gerencial. 6 Ed. São Paulo: Editora Atlas, 1988. 

CREPALDI, Silvio Aparecido.  Contabilidade Gerencial Teoria e Prática. 4 ed. São 

Paulo:  Atlas, 2008. 

COGAN, Samuel. Contabilidade Gerencial: Uma Abordagem da Teoria das 

restrições. São Paulo: Editora Saraiva, 2007. 
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

FIGUEIREDO, Sandra; CAGGIANO, Paulo Cesar. Controladoria Teoria e Prática. 4 

Ed. São Paulo: Editora Atlas, 2008. 

MARTINS, Eliseu Contabilidade de Custos. 9 Ed. São Paulo: Atlas, 2003. 

NAKAGAWA, Masayuki. Introdução a Controladoria: Conceitos, Sistemas, 

Implementação. São Paulo: Ed. Atlas, 1993. 

Equipe de professores da UNB. Exame de Suficiência em Contabilidade. 2 ed. São 

Paulo: Ed: Atlas, 2006. 

 

 

DISCIPLINA: Planejamento e Contabilidade Tributária 

EMENTA: Através de sua conceituação, objetivos, campos de atuação, seu perfil 

profissional, aliada às técnicas e Normas para elaboração de Relatório Contábeis, em 

integração com a contabilidade Tributária e Planejamento , capacitando  a atuação 

profissional a debater e analisar, gerenciar recursos financeiros com maior eficiência e 

eficácia possível Contribuindo para que os discentes tenham competência e habilidade 

quanto às modalidades de tributação do lucro e seus efeitos nos resultados. Analisar os 

reflexos na contabilidade e das atuais metodologias contábeis utilizadas para registro, 

análise e divulgação desses reflexos no ambiente empresarial. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

SILVA, Lourivaldo Lopes. Contabilidade Geral e Tributária. 6ª Edição. São Paulo: 

IOB, 2010. 

FABRETTI, Laudio Camargo. Contabilidade Tributária. 7ª Edição. São Paulo: Atlas, 

2001. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

IUDICIBUS, Sergio; MARION, José Carlos. Contabilidade Comercial. 9ª Edição. São 

Paulo: Atlas, 2010. 

SILVA, Edivan Morais da, Manual de Contabilidade Simplificada para Micro e 

Pequenas Empresas. São Paulo: IOB, 2008. 

SILVA, Lourivaldo Lopes. Contabilidade Avançada e Tributária. 2ª Edição. São Paulo: 

IOB, 2007. 

RIR/1999 – Regulamento do Imposto de Renda 

RICMS/SP – Regulamento do ICMS do Estado de São Paulo 

 

 

DISCIPLINA: LIBRAS – Língua Brasileira de Sinais 

EMENTA: Reconhecida oficialmente no Brasil pela lei 10.436 em abril de 2002, muitos 

acreditam que Libras como as demais línguas de sinais são somente um conjunto de 

gestos que interpretam as línguas orais. 

Para apagar essa crença, é mostrado através de pesquisas que elas são comparáveis em 

complexidade a quaisquer línguas orais, pois também expressam idéias complexas e 

abstratas podendo seus usuários a discutir filosofia, literatura, política além de esportes, 

trabalho, modas e utilizá-la como função estética para fazerem poesias, contarem 

histórias, criarem peças de teatro e humores. 

As línguas de sinais também aumentam seus vocabulários com novos sinais introduzidos 

pelas comunidades surdas, em resposta às mudanças culturais e tecnológicas. 

A cada necessidade, surge um novo sinal, e desde que se torne aceito, será utilizado pela 

comunidade. Há comentários de que existe somente uma língua de sinais no mundo, mas 

assim como pessoas ouvintes em países diferentes falam diferentes línguas, também as 
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pessoas surdas por toda a parte do mundo, que estão inseridas em “culturas surdas”, 

possuem suas próprias línguas existido portanto muitas línguas de sinais diferentes. 

São diferentes umas das outras e independem das línguas oral-auditivas utilizadas em cada 

pais, embora cada língua de sinais tenha sua própria estrutura gramatical, surdos de países 

com a língua de sinais diferentes se comunicam com mais facilidade uns com os outros, 

fato que não ocorre entre falantes de línguas orais que necessitam de um tempo bem maior 

para um entendimento e isso, devida à capacidade que as pessoas surdas têm em 

desenvolver e aproveitar gestos e pantomimas (arte ou ato de expressão por meio de 

gestos), para a comunicação, e estarem atentos as expressões faciais e corporais das 

pessoas, 

devido ao fato dessa língua terem muitos sinais que se assemelham às coisa representadas. 

Como toda a língua de sinais, Libras também é uma língua de modalidade gestual-visual 

que utiliza como canal ou meio de comunicação, movimentos gestuais e expressões faciais 

que são percebidos pela visão; portanto diferenciada da língua portuguesa, por exemplo, 

que é uma língua de modalidade oral-auditiva, que utiliza como canal ou meio de 

comunicação sons articulados que são percebidos pelos ouvidos. 

Percebe-se então que, as diferenças não estão somente na utilização de canais diferentes, 

mas também nas estruturas gramaticais de cada língua. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

PROGRAMA NACIONAL DE APOIO À EDUCAÇÃO DE SURDOS 

LIBRAS EM CONTEXTO – FELIPE, TÂNYA A. 

INES 

DESVENDANDO A COMUNICAÇÃO USADA PELAS PESSOAS COM SURDEZ – 

HONORA, MÁRCIA – FRIZANCO, MARY LOPES ESTEVES. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

GRUPO FILANTRÓPICO MÃOS QUE FALAM 

 

 

DISCIPLINA: Ética e Legislação Profissional 

EMENTA: Considerando a ética, princípio essencial do comportamento pessoal e 

profissional, se faz necessário, hoje, uma reflexão por meio de uma postura crítico -  

investigativa sobre o perfil de homem e de profissional exigido frente ao mercado de 

trabalho, procurando aplicar a ética como fundamento em todos os tipos de relações 

humanas, sociais e profissionais. Sendo a área de Ciências Contábeis voltada para formar 

profissionais com postura gerencial, para atuação no vasto campo de aplicação da 

Contabilidade nas empresas privadas e entidades públicas. Prestadora de serviços, 

indústrias, financeiras entre outros espaços, é de suma relevância o estudo e a 

compreensão da ética e da ética profissional para que o profissional possua um 

relacionamento satisfatório com o cliente, fornecedores, consumidores e público em geral. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

Código de Ética Profissional do Contador – Conselho Regional de Contabilidade do 

Estado de São Paulo, 2010-2011.  

LISBOA, Plácido Lázaro. Ética Geral e Profissional em Contabilidade. São Paulo: 

Atlas, 1999. 

SÁ, Antonio Lopes. Ética Profissional. São Paulo, Atlas, 2004. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

SUNG, Jung Mo. Conversando sobre ética e sociedade. Petrópolis, RJ: Vozes, 1995. 

BLASQUES, Niceto. Ética e Meios de Comunicação. São Paulo: Paulinas, 1999. 

 



 

38 

 

 

 

DISCIPLINA: Estágio Supervisionado IV 

EMENTA: Estudo e aplicação do conhecimento contábil nas instituições, simulando o 

contato do aluno ao seu futuro campo de atuação profissional e utilização de software para 

elaboração das demonstrações contábeis e obrigações acessórias 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

FEA/USP. Equipe de professores. Contabilidade Introdutória.11ª Ed. São Paulo: Atlas, 

2010. 

MARION, José Carlos. Contabilidade Empresarial. 15ª. Ed. São Paulo: Atlas, 2009. 

SILVA, José Pereira. Análise Financeira das Empresas. 10ª. Ed. São Paulo: Atlas, 2010. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

IUDÍCIBUS, Sergio de. MARION, José Carlos. Contabilidade Gerencial – 9ª. Ed. São 

Paulo: Atlas, 2010. 

FIPECAFI/FEA USP. Manual de contabilidade das sociedades por ações. 2. Ed. São 

Paulo: Atlas, 2009. 

______________________lei 6.404 de 15.12.1976, internet. 

______________________lei 11.638 de 27.12.2007, internet. 

 

 

2.3 – O Corpo Docente  

 

PROFESSORES DA COORDENADORIA DE CIÊNCIAS CONTÁBEIS–  1.º SEMESTRE 2017 

N.º PROFESSOR DISCIPLINA TITULAÇÃO 

01 ANA PAULA ASTI LIMA Contabilidade Introdutória I Especialista 

02 ANTONIO RICARDO CHIQUITO 

Estágio Supervisionado I 

Estágio Supervisionado III 

Mestre 

03 DANIEL ABRAÃO PANDO Metodologia Científica  Doutorando 

04 EDER RIBEIRO DA SILVA Contabilidade Pública Especialista 

05 EDILSON GOMES DA SILVA 

Direito Comercial e Legislação 

Societária 

Mestre 

06 EDSON CUSTÓDIO DOS SANTOS Sistemas de Informação Gerencial  Especialista 

07 ELAINE CRISTINA ANHUSSI 

História da Cultura Afro-Brasileira e 

Indígena 

Mestre 

08 GILMAR PEREIRA SILVA Matemática Financeira  Especialista 

09 FABIANO RAMOS DA SILVA Teorias da Administração I Mestrando 
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10 IARA MEDEIROS DE CARVALHO 

Contabilidade Empresarial e Societária 

I 

Contabilidade Internacional 

Especialista 

11 

IZABEL DE LOURDES GIMENEZ 

SOUZA 

Filosofia 

Mestre 

12 LUCIA HELENA TOZZI DA SILVA Língua Portuguesa Mestre 

13 

MARCO ANTONIO DOS SANTOS 

GUSMÃO 

Psicologia 

Mestre 

14 RODRIGO CAMPARE 

Contabilidade Gerencial e 

Controladoria I  

Teoria da Contabilidade  

Especialista 

15 ROGÉRIO V. DE MATOS Matemática Especialista 

 

 

Total de professores vinculados à coordenadoria = 15 

Jornada parcial = 14 

Jornada integral = 1 

 

TITULAÇÃO DO CORPO DOCENTE DO CURSO 

Graduados Especialistas Mestrandos Mestres Doutorandos Doutores 

0 7 1 6           1 0 

 

 

3. PERFIL DO PROFISSIONAL QUE QUEREMOS FORMAR 

 

3.1. Geral 

As Faculdades Integradas Rui Barbosa têm como finalidade e interesse superior 

garantir a formação de cidadãos aprendentes, diplomados nas diferentes áreas do 

conhecimento, aptos para a inserção em setores profissionais e para a participação no 

desenvolvimento da sociedade brasileira, estabelecendo com esta uma relação de 

reciprocidade intelectual, ética, estética e social. 
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Coerente com o perfil desejável pela instituição e frente ao contexto de permanente 

transformação do processo de modernização do país, com o avanço da qualificação em 

tecnologia, convivendo face a face com o aumento da complexidade das relações sociais 

procedemos a esta reflexão sobre o perfil desejável do profissional de Contabilidade. 

O perfil da competência profissional atualmente engloba os desafios do saber 

pensar e do aprender a aprender. Prevalece o processo permanente de inovação, por conta 

da própria lógica inovadora. O conhecimento inova tanto, porque se inova constantemente. 

O questionamento ininterrupto é a sua alma. Assim como não é coerente supor um 

questionamento inquestionável, é absurdo partir de um conhecimento inovador que pare de 

inovar-se. 

Ante ao exposto, temos como finalidade maior do curso formar profissionais 

dotados de competências e habilidades, que viabilizem aos agentes econômicos o pleno 

cumprimento de sua responsabilidade de prestar contas da gestão perante a sociedade 

(accountability). 

Profissionais que sejam capazes de fazer e refazer sua profissão, através da busca 

de atualização permanente, e possuam visão geral de qualidade; e sejam capazes de 

trabalhar em equipe e de teorizarem sobre a prática. 

Para que isto seja possível, aspecto relevante a considerar é a realidade da 

sociedade deste novo século; desigualdade e tensões têm caracterizado a sociedade 

brasileira, exigindo das instituições de ensino o comprometimento com o bem coletivo. As 

enormes proporções da pobreza tornam necessários projetos coletivos dotados de 

sustentação ética e racional. As incertezas que surgem, quando são avaliadas estratégias 

para a superação da desumanidade historicamente estabelecida, são resultantes da 

percepção da complexidade dos problemas vividos no contexto com o qual a Faculdade 

interage. Essas incertezas merecem tanto mais atenção quanto mais tomamos consciência 

das responsabilidades diretas e indiretas associadas às tomadas de posições diante dos 

problemas com que nos defrontamos. 

As concepções de conhecimento que podem permitir às FIRB  cumprir sua função 

social, necessariamente, devem levar em conta a intenção de propor visões da realidade 

que não sejam unívocas ou unilaterais. A possibilidade de convivência de posições 

diferentes, perspectivas variadas são fundamentais para a formação de conhecimento, com 

ponderação e rigor. O questionamento que surge com a comparação entre diferentes 
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posições é fecundo para a renovação de ideias e o aumento da clareza quanto aos 

potenciais inerentes a diferentes procedimentos de reflexão. 

Um conhecimento com pretensão de verdade absoluta deve resultar em distorção. 

Se compreendermos a realidade como caracterizada pela constante transformação, 

devemos encontrar métodos adequados para a produção de conhecimento, que levem em 

conta essa caracterização. A imposição de verdades absolutas remove da produção de 

conhecimento seu caráter histórico e dinâmico, impondo sobre a realidade modelos que 

autoritariamente se sobrepõem aos movimentos de mudança. O conhecimento não tem seu 

valor condicionado à ideia de que ele possa ser encarado como verdade irrefutável, como 

dogma. Seu valor depende de sua capacidade de dar conta da realidade, em sua constante 

transformação. Para isso, deve o próprio conhecimento ser transformado, superando 

limitações e interiorizando novas exigências apresentadas pelo processo de mudanças da 

realidade.  

É preciso enfatizar que, ao entendermos a realidade como processo em constante 

mudança, não restringimos a realidade ao domínio específico do mercado. Se for verdade 

que, em larga medida, o mercado de trabalho depende do fluxo de egressos do ensino 

superior, disso não resulta, no entanto, que as FIRB seja apenas uma prestadora de serviços 

para a cobertura de vagas.  

Consciente das transformações da realidade propõe um encaminhamento para suas 

orientações acadêmicas, de modo a, na medida do possível, realizar intervenções no 

processo histórico. Essas intervenções devem acontecer de maneira que a realidade 

conduza suas mudanças no sentido de um aumento das condições de atendimento das 

demandas coletivas, e de uma diminuição da desigualdade social. Caso não contribua para 

esse sentido dos acontecimentos, considerando a responsabilidade que lhe cabe, as FIRB 

estariam se omitindo, ou contribuindo para o incremento de problemas. Por defender a 

sustentação de suas ações em valores éticos, queremos, contra a omissão e contra o 

aumento dos problemas, firmarmos nossa posição como responsáveis por benefícios à 

comunidade, como é esperado de uma instituição capaz de interagir com o contexto que a 

mantém. 

Se estivesse apenas cobrindo vagas do mercado de trabalho, as FIRB estariam 

contribuindo para conservar o estado dos problemas sociais, pois as demandas do mercado, 

em larga medida, expressam contradições e conflitos do sistema econômico e político. 

Cumprir necessidades imediatas de viabilização das relações econômicas é menos do que 
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deve ocupar a instituição de ensino. Ela deve interferir no cerne das contradições e dos 

conflitos que reconhece à sua volta, realizando ações que beneficiem a sociedade com que 

interage. 

Para isso, é fundamental que estabeleçamos expectativas, quanto ao perfil dos 

egressos de seus cursos. Um aluno que entra nas FIRB deve, ao final de sua trajetória, ser 

um cidadão capaz de um envolvimento importante no quadro de mudanças sociais. A 

formação acadêmica deve não apenas dar condições para que exerça uma profissão, tendo 

um desempenho satisfatório, mas ir, além disso. A formação acadêmica, 

independentemente das áreas de atuação, deve dar ao aluno a capacidade de identificar 

problemas relevantes à sua volta, avaliar diferentes posições quanto a esses problemas, 

conduzir sua postura de modo consciente, e atuar junto à sociedade. Deve dar a ele também 

a clareza de que, sendo formado em uma instituição de ensino superior, desta recebe a 

qualificação necessária para, através de suas ideias e seu trabalho, beneficiar a sociedade. 

Ganhar um diploma não é, no caso, apenas uma forma de defender os próprios interesses, 

mas antes de tudo uma forma de contribuir para resolver problemas que dizem respeito a 

outras pessoas. Sem que se possa definir sua função social, o conhecimento adquirido se 

constitui apenas como exercício de individualismo. Em tempos de exigência de 

responsabilidade, em escala histórica sem precedentes no país, o individualismo se 

converte em vaidade e, no extremo, em frieza violenta e anti social, que contraria os 

interesses de uma instituição dedicada à educação. 

Nessa perspectiva, além de preparar para uma atuação profissional, ou uma 

qualificação técnica, um curso acadêmico deve preparar para o enfrentamento das 

dificuldades colocadas pela experiência da vida em sociedade. Cada aluno deve ser 

encarado pela instituição como um sujeito capaz de participação atuante no âmbito 

coletivo, de entendimento do contexto em que vive, e de avaliação ética dos problemas 

colocados pela realidade. A formação universitária se deixa de lado o componente 

propriamente humanístico do processo de formação, reduz os estudantes a figuras 

anônimas e indiferentes. Conceber a competência intelectual em termos de qualificação 

puramente técnica, sem levar em conta esses elementos, é contribuir para a conservação de 

estruturas sociais injustas, fundamentadas em heranças autoritárias. 
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3.2 - Profissional 

Face às características regionais, às necessidades e expectativas da comunidade 

empresarial e, fundamentalmente, em face do papel sócio-educacional e cultural que as 

FIRB se propõem a desempenhar em sua área de abrangência, podemos caracterizar o 

egresso do Curso de Ciências Contábeis como um profissional altamente qualificado 

técnica e teoricamente, para o exercício profissional e exercício pleno da cidadania. Deverá 

estar apto a atuar com eficácia junto às organizações, atendendo às necessidades das 

empresas da região que apresentam uma grande diversificação nas suas atividades 

econômicas tais como: a indústria, o comércio, os serviços em geral, agindo com 

responsabilidade e comprometimento para o desenvolvimento sócio-econômico do 

município e região onde o curso está sendo oferecido. 

A definição dos indicadores do perfil profissiográfico do bacharel em Ciências 

Contábeis é produto de reuniões, estudos e discussões realizadas entre professores, 

profissionais egressos do curso, corpo discente e de consulta à legislação pertinente, além 

da análise de trabalhos realizados por contadores e de publicações em revistas 

especializadas no assunto. 

O perfil advém de aspectos contidos nos objetivos gerais e específicos do curso 

com a finalidade de dar direcionamento ao ensino e à aprendizagem que se quer atingir, 

portanto o perfil desejado do profissional de contábeis, é que revele responsabilidade social 

e articule sua atuação técnica e instrumental com outros ramos do saber e com outros 

profissionais, evidenciando o domínio de habilidades e competências inter e 

multidiciplinares.  

A síntese necessária desse profissional deve congregar obrigatoriamente capacidade 

para exercer com ética e proficiência as atribuições que lhe são prescritas através de 

legislação específica. 

 

3.3 Competências e habilidades gerais a serem desenvolvidas no decorrer da 

graduação 

Ser proficiente: 

 No uso da linguagem contábil, sob a abordagem da teoria da comunicação; 

 Na visão sistêmica holística e interdisciplinar da atividade contábil; 

 No uso de raciocínio lógico e crítico-analítico para a solução de problemas; 
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 Na elaboração de relatórios que contribuam para o desempenho eficiente e eficaz de 

seus usuários, em quaisquer modelos organizacionais; 

 Na articulação, motivação e liderança de equipes multidisciplinares para a captação de 

dados, geração e disseminação de informações contábeis. 

 

Ser capaz de: 

 Desenvolver, com motivação e através de permanente articulação, a liderança entre 

equipes multidiciplinares para a captação de insumos necessários aos controles 

técnicos, à geração e disseminação de informações contábeis e  controle gerencial, com 

reconhecido nível de precisão. 

 Exercer com ética as atribuições e prerrogativas, que lhe são prescritas através de 

legislação específica, aplicando adequadamente a legislação inerente às funções 

contábeis. 

 

 

4. OPERACIONALIZAÇÃO DO PROJETO 

 

Pautado nas Resoluções 06 de 10/03/2004 e 10 de 16/12/2004, do Conselho 

Nacional de Educação, que Instituiu as Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de 

Graduação em Ciências Contábeis, as FIRB levou em conta o perfil profissional desejado 

para estruturar sua grade curricular, concentrando as disciplinas de Formação Básica de 

Natureza Humanística e Social no 1º., 2º., 3º. e  4º. períodos, no intuito de transmitir aos 

ingressantes, senso de responsabilidade e discernimento para julgarem e tomarem decisões 

no momento requerido. 

No 5º. e 6º. período a preocupação se volta para a Formação Profissional, 

capacitação básica para o exercício da profissão, adentrando e aprofundando no campo da 

contabilidade. 

E finalmente no 7º. e 8º. período, as disciplinas se concentram nas de Formação 

Teórica-Prática, nas eletivas e nas de formação complementar, visando inserir o 

profissional no mercado de trabalho, e sua maior participação e integração efetiva na 

sociedade e na comunidade  que faz parte. 
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5. RECURSOS DISPONÍVEIS 

  

O curso de Ciências Contábeis possui disponível para uso de professores e alunos 

vários recursos como: 

2 laboratórios de informática com 20 computadores cada para uso em ensino, 

pesquisa, extensão e práticas contábeis (laboratório contábil), ligados à rede com acesso à 

internet, softwares de contabilidade, escrita fiscal, folha de pagamento, controle 

patrimonial e apuração de imposto, com acesso a internet, inclusive por meio de rede sem 

fio. 

2 impressoras para impressão dos relatórios contábeis desenvolvido nas aulas 

práticas. 

2 projetores multimídias para demonstração das práticas e explanação das aulas. 

1 central de cópias 

Empresa Junior 

Livros, Periódicos, Revistas Técnicas e Jornais. 

 

6. AVALIAÇÃO 

 

6.1. Do Projeto  

O Projeto Pedagógico do Curso passa, periodicamente por revisão. As avaliações 

do projeto do curso são realizadas por meio de reuniões com o Núcleo Docente 

Estruturante, Conselho de Curso e com os professores, visando Adaptar as orientações do 

Conselho Federal de Contabilidade referente às exigências para a formação profissional do 

discente, tais como: 

- Avaliação participativa constante da grade curricular, efetuada pelo corpo 

docente; 

- Discussão da importância da relação teoria – prática na formação profissional; 

- Adequar os conteúdos programáticos das disciplinas, seguindo as constantes 

mudanças e transformações sociais da forma a atender o exercício profissional; 

- Implementar atividades constantes conciliando a teoria e a prática; 

- Acompanhar as exigências do mercado de trabalho gerando adequações 

necessárias na formação do profissional de contabilidade atual. 
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Quanto a avaliação da implantação e implementação deste Projeto Pedagógico 

sustentaremos a prática da Avaliação Institucional e acompanhamento sistemático através 

de instrumentos utilizados pela coordenação de curso.  

 

 

6 2. Da Aprendizagem 

O sistema de avaliação do rendimento escolar obedecerá aos critérios gerais 

adotados pelas FIRB e segundo a formulação do coeficiente de rendimento escolar.  

A concepção de avaliação que norteia o processo ensino e aprendizagem do curso 

inspira-se no modelo que utiliza a avaliação como mediadora do processo de promoção 

humana.  

A avaliação é um meio de diagnosticar e de verificar em que medida os objetivos 

propostos para o processo de ensino e aprendizagem são atingidos, o professor é que define 

o ato de avaliar os resultados de sua interação com a turma e a desta com a disciplina. A 

existência da avaliação continuada permite o acompanhamento, por parte da coordenação, 

do comprometimento do corpo docente com a filosofia do curso e da responsabilidade do 

estudante como autor na construção do processo de aprendizagem.  

O sistema de avaliação também visa à elucidação da relação entre o conhecimento 

adquirido e o perfil desejado do egresso. Em contrapartida, a coerência da retroalimentação 

nos processos de autoavaliação contribui com o aprimoramento constante do curso, 

indicando caminhos para novos projetos e programas internos.  

Como exemplos de técnicas e instrumentos para se verificar o desenvolvimento 

cognitivo e afetivo do estudante, destacam- se: observação, auto-avaliação, entrevista, 

apresentação de seminários, debates, estudos de caso, painéis, testes, provas, visitas 

técnicas, projetos, entre outros. 

Além destes mecanismos, o Regimento Geral das Faculdades Integradas Rui 

Barbosa estabelece sobre a avaliação dos discentes onde:  

Art. 84. A avaliação final do desempenho escolar será feita por disciplina, com 

exigência de 75% (setenta e cinco por cento) de frequência nas aulas previstas no 

componente a ser avaliado, e os critérios estabelecidos serão registrados no Plano de 

Ensino e divulgados aos alunos no início de cada semestre letivo.  

Art. 85. Duas notas, uma em cada bimestre e um eventual exame final traduzirá o 

aproveitamento escolar do aluno durante o semestre letivo expressando-se o resultado final 

em notas de zero (0,0) a dez (10,0), admitida a atribuição de nota fracionada em meio (0,5) 
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ponto.  

Art. 90. O aluno que alcançar média igual ou superior a 6,0 (seis) e no mínimo 75% 

de frequência será considerado aprovado.  

Art. 91. O aluno que alcançar média parcial igual ou superior a 4,0 (quatro) estará 

habilitado a fazer o exame final.  

Parágrafo Único. O exame final deverá ser composto por questões objetivas e 

discursivas, tratando das temáticas desenvolvidas ao longo do semestre letivo e, sua 

elaboração e aplicação de responsabilidade exclusiva do próprio docente responsável pela 

disciplina.  

Art. 92. O aluno submetido a exame final para ser considerado promovido deverá 

alcançar a nota 5,0 (cinco), resultante da somatória da média parcial com a nota do exame, 

dividido por dois.  

Art. 93. O aluno aprovado em todas as disciplinas e com frequência igual ou 

superior a 75% será promovido para o semestre seguinte.  

Parágrafo Único. Será admitida a promoção parcial em regime de dependência nas 

unidades curriculares nas quais o aluno não obteve a promoção.  

No curso de Ciências Contábeis, o processo de avaliação é expresso nos planos de 

ensino, baseado no Regimento Geral e nas Normas Internas das FIRB.  

Para obtenção das notas, o aluno será submetido às seguintes etapas:  

Etapa 1:  

a) Prova teórica no valor de 8,0 pontos, de caráter individual.  

b) Aproveitamento de frequência, até a data da primeira avaliação, respeitando os 

seguintes aspectos:  

- Frequência de 75% à 79%: sem atribuição de nota.  

- Frequência de 80% à 89%/: atribuição de 1,0 ponto.  

- Frequência de 90% à 100%: atribuição de 2,0 pontos.  

 

Etapa 2:  

a) Prova interdisciplinar, tendo como base de orientação as provas do ENADE 

(Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes) no valor de 4,0 pontos.  

b) Trabalhos/projetos acadêmicos no valor de 4,0 pontos.  

c) Aproveitamento de frequência, até a data da segunda avaliação (prova 

interdisciplinar), respeitando os seguintes aspectos:  
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- Frequência de 75% à 79%: sem atribuição de nota.  

- Frequência de 80% à 89%/: atribuição de 1,0 ponto.  

- Frequência de 90% à 100%: atribuição de 2,0 pontos.  

 

Ao aluno é oferecido regularmente durante o semestre letivo, o mínimo de cinco 

instrumentos ou momentos de avaliação mais o exame final, agendados previamente pela 

Secretaria Acadêmica da Instituição, e seu desempenho será consolidado em notas 

variando de zero a dez, graduados de cinco em cinco décimos. 

 

6.3 Do curso 

O curso do curso de Ciências Contábeis das Faculdades Integradas “Rui Barbosa” 

desenvolveu o sistema de auto avaliação conforme projeto PAC – Projeto de Avaliação de 

Curso.  

Em 2004 conforme as novas diretrizes estabelecidas pela Lei Federal n 10.861/2004 

criou-se nesta Instituição uma Comissão Própria de Avaliação Institucional que está em 

fase de desenvolvimento de um sistema de auto avaliação Institucional no qual a auto 

avaliação do curso de Ciências Contábeis das Faculdades Integradas “Rui Barbosa” será 

contemplada. 

Além do processo de auto avaliação Institucional, as FIRB serão avaliadas por comissões 

externas do CNE/SESU/INEP/MEC. 

 

6.3.1 Justificativa 

A Coordenadoria do Curso de Ciências Contábeis busca desenvolver um trabalho 

que visa intervir de maneira mais eficiente nas suas ações pedagógica, e para tanto 

necessita de informações mais precisas sobre a qualidade dos serviços oferecidos aos 

alunos e também de deficiências oriundas do ensino médio. Trata-se assim de um projeto - 

uma ferramenta - que juntamente com outras ferramentas trarão sustentação a intervenções 

pedagógicas mais precisas desenvolvendo um melhor processo de ensino aprendizagem.  

 

6.3.2 Objetivos 

- Identificar pontos de intervenção pedagógica 

- Analisar a satisfação dos discentes em relação aos serviços oferecidos 

- Sanar problemas de ensino aprendizagem durante o processo 
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6.3.4 Atividades 

Os pontos falhos identificados serão analisados e juntamente com o professor 

responsável da disciplina serão propostas formas de ação para sanar os problemas 

ocorridos levando-se em conta as soluções propostas pelos alunos. 

 

7. DA PESQUISA E EXTENSÃO 

 

Empresa Júnior: atualmente instalada à Rua Rodrigues Alves, defronte às FIRB. 

A empresa se coloca junto a micros, pequenas e médias empresas, com ênfase nas 

organizações de cunho social, através de prestação de serviços nas áreas de administração, 

ciências contábeis. 

 

Laboratório Contábil: o programa pretende estimular, através da simulação do ambiente 

empresarial, a prática contábil com a utilização intensiva de recursos eletrônicos, e de 

ações e programas que incentivem os estudantes a participarem de atividades de iniciação 

científica. 
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8. ATIVIDADE DE NATUREZA PRÁTICA 

 

8.1 Regulamento do Estágio Supervisionado 

 

Apresentação 

 

O Regulamento de Estágio Supervisionado em Ciências Contábeis tem a 

finalidade de fornecer uma compreensão dos procedimentos a serem observados na 

execução do estágio, mostrando seus objetivos, constituição, legislação vigente e 

modalidades, informando, também, a estrutura de funcionamento, atribuições e deveres, 

sistema de avaliação e outras disposições necessárias aos propósitos do Estágio 

Supervisionado. 

 
TÍTULO  I 

 

 

DAS DISPOSIÇÕES INICIAIS 

CAPÍTULO  I 
 

DA NATUREZA 

Art. 1
º
 - O presente Regulamento de Estágio Supervisionado (interno e externo) refere-se à 

formação de bacharéis do Curso de Ciências Contábeis ministrado pelas Faculdades 

Integradas “Rui Barbosa” - FIRB, mantidas pela Sociedade Cultural de Andradina S/C 

Ltda - Socan. 

 

CAPÍTULO  II 

 

DA OBRIGATORIEDADE 

Art. 2
º
 - O Estágio Supervisionado, no curso de Ciências Contábeis, é exigência do 

currículo mínimo, conforme dispõe o artigo 3º., da Resolução nº. 3/92 do Conselho Federal 

de Educação - CFE, atual Conselho Nacional de Educação – CNE.  

 

CAPÍTULO  III 

 

DA DEFINIÇÃO 

Art. 3
º
 - Entende-se por Estágio Supervisionado  do Curso de Ciências Contábeis o 

desenvolvimento, pelo aluno, de um conjunto de atividades relacionadas com pesquisa e 

execução de trabalhos práticos, nas quais sejam aplicados conhecimentos e técnicas 

constantes do campo das Ciências Contábeis. 

 

Parágrafo Único – O Estágio Supervisionado do Curso de Ciências Contábeis será 

desenvolvido em uma das seguintes opções: 

a) Estágio Supervisionado em organização - o qual será executado em organizações 

com a qual as  FIRB  mantenham convênio; 

b) Estágio Supervisionado no Escritório Modelo - o qual será executado dentro das 

dependências das FIRB, no Escritório Modelo e Laboratório de Ciências Contábeis e 
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Administração, com atividades que congregam os conhecimentos adquiridos no decorrer 

do curso. 

 

 

CAPÍTULO  IV 
 

DOS OBJETIVOS 

Art. 4
º
 - O Estágio Supervisionado temos seguintes objetivos. 

 

I- Para o aluno-estagiário: 

a) possibilitar o conhecimento da realidade do funcionamento de uma empresa, bem a 

familiarização com seu futuro ambiente de trabalho; 

b) proporcionar a vivência interdisciplinar da profissão, através de experiências o mais 

próximo possível das situações reais, possibilitando a aplicação, visando ao aprimoramento 

e a complementação dos conhecimentos teóricos adquiridos ao longo do curso de 

graduação; 

c) proporcionar o relacionamento e a participação em experiências no meio ambiente do 

seu mercado de trabalho, oferecendo subsídios à identificação de preferências quanto às 

áreas de atuação em futuras atividades de profissionais; 

d) despertar a criatividade, motivando-se para o enriquecimento de sua formação ao 

iniciar-se em pesquisas, propiciando a ampliação do interesse pela pesquisa científica e 

tecnológica relacionado com os problemas peculiares à áreas da atividade de preferência; 

e) ampliar o referencial bibliográfico disponível; 

f) propiciar a avaliação do trabalho acadêmico desenvolvido. 

 

II- Para as Faculdades: 

a) oferecer subsídios à revisão curricular, adequação do conteúdo programático e 

atualização das metodologias de ensino, de modo a permitir, à Instituição, uma postura 

realística quanto à participação e contribuição para o desenvolvimento local, regional e 

nacional; 

b) instrumentalizar as Faculdades como organismo capaz de oferecer respostas a 

problemas específicos das empresas situadas na área de abrangência local e nacional; 

c) proporcionar a utilização, de forma efetiva e mais eficaz, dos recursos humanos e da 

produção gerada nas Faculdades e nas organizações, favorecendo maior integração nos 

campos da ciência e da tecnologia; 

d) permitir e estimular a livre veiculação de críticas e sugestões ao papel desempenhado 

pelas Faculdades; 

e) incrementar as relações entre as Faculdades e as organizações; e, 

f) atender aos termos da legislação em vigor. 

 

 III- Para a Organização objeto do Estágio Supervisionado: 

a) reduzir o período de adaptação do profissional de nível superior aos seus quadros;  

b) facilitar o recrutamento e a seleção profissional de nível superior; 

c) contribuir para a identificação do perfil ideal dos profissionais requeridos pelo mercado 

de trabalho; 

d) participar de maneira direta e eficaz na formação de profissionais de nível superior, 

contribuindo para melhores condições de ensino; 

e) ampliar o volume e otimizar a eficácia das pesquisas de modo a atender às carências 

detectadas; 
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f) estimular a criação e o desenvolvimento de canais de cooperação com as Faculdades na 

solução de problemas de interesse mútuo; e, 

g) propiciar a atualização do quadro de pessoal qualificado através da aproximação com 

as Faculdades que, como respaldo técnico, pode trazer, para o âmbito da organização, os 

mais recentes conhecimentos. 

 

CAPÍTULO  V 

 

DA DISCIPLINA 

Art. 5
º
 - Ao matricular-se regularmente no 5º., 6º., 7º, e 8º. Período do curso, o aluno 

deverá matricular-se na disciplina Estágio Supervisionado, devendo iniciar suas atividades 

práticas, embasado nos conhecimentos adquiridos. 

 

Art. 6
º
 - A disciplina Estágio Supervisionado exige, por parte do aluno, freqüência aos 

eventos programados e aproveitamento em conformidade com as normas das  FIRB  e 

complementadas por este regulamento. 

 

Art. 7
º
 - As atividades da disciplina Estágio Supervisionado têm duração mínima de 320 

(trezentos e vinte) horas/aula. Esta disciplina será ministrada no decorrer do quarto ao 

oitavo período do curso, de acordo com calendário elaborado pela Coordenação do Curso 

de Ciências Contábeis. 

 

Art. 8
º
 - A coordenação das atividades da disciplina Estágio Supervisionado do Curso de 

Ciências Contábeis, será de competência do coordenador de Estágio Supervisionado, que 

atuará com o “professor” da disciplina. As atividades estarão submetidas à supervisão de 

cada Orientador Didático/ Acadêmico para os acadêmicos que optarem em realizar o 

estágio supervisionado em organização, e ao professor responsável pela disciplina de 

estágio supervisionado na instituição no Escritório Modelo. 

 

§ 1
º
 - A orientação acadêmica será executada por um docente quando o Estágio 

Supervisionado for realizado no Escritório Modelo e Laboratório de Ciências Contábeis e 

Administração. 

 

§ 2
º
 - A orientação acadêmica será executada por um profissional Bacharel em Ciências 

Contábeis quando o Estágio Supervisionado for em Organização. 

 

CAPÍTULO  VI 

 

DAS ÁREAS DE REALIZAÇÃO 

Art. 9
º
 - As áreas de realização de Estágio Supervisionado são as seguintes: 

 

a) Contabilidade Geral e Empresarial; 

b) Teoria da Contabilidade; 

c) Contabilidade e Análise de Custos; 

d) Análise das Demonstrações Contábeis; 

e) Contabilidade Gerencial; 
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TÍTULO  II 
 

DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO NO ESCRITÓRIO MODELO 

 

CAPÍTULO  I 

DA ORIENTAÇÃO 

Art. 10 - As atividades práticas do Estágio Supervisionado deverão ser desenvolvidas no 

Escritório Modelo e Laboratório de Ciências Contábeis e Administração das Faculdades 

Integradas “Rui Barbosa”. 

 

§ 1
º
 - As atividades de Estágio Supervisionado no Escritório Modelo serão coordenadas 

pelo Coordenador do Estágio Supervisionado, e serão ministradas por  docente das FIRB. 

O estágio consistirá de atividades práticas que consolidarão todos os conhecimentos 

adquiridos pelos acadêmicos durante o curso, além de pesquisas das situações propostas. 

 

§ 2
º
 - O Estágio Supervisionado no Escritório Modelo será orientado pelo Orientador 

Didático/ Acadêmico.   

 

CAPÍTULO  II 

DA ELABORAÇÃO 

 

Art. 11 - O Estágio Supervisionado no Escritório Modelo constituir-se-á de eventos de 

ordem prática, ou seja, será desenvolvido em trabalho de reestruturação contábil e 

reorganização empresarial de uma empresa piloto, abordando todos os ramos de atividade 

(Comercial, Industrial, Rural, Agroindustrial e Securitária), objetivando ao aluno pleno 

conhecimento e vivência de problemas pertinentes as áreas de atuação do Contador, 

observando as exigências metodológicas, científicas, fiscais, legais e éticas. 

 

Art. 12 - O relatório do Estágio Supervisionado no Escritório Modelo deverá ser entregue 

ao Orientador Acadêmico/ Didático conforme o dispositivo no artigo 13. 

§ 1
º
 - O não atendimento ao prescrito neste artigo implicará a reprovação do acadêmico. 

§ 2
º
 - Após a apresentação do relatório final, será encaminhada para catalogação e inclusão 

no acervo da biblioteca. 

 

 

CAPÍTULO III 

 

APRESENTAÇÃO E ESTRUTURA DOS RELATÓRIOS  

DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO NO ESCRITÓRIO MODELO 

Art. 13 - O Relatório Final do Estágio Supervisionado no Escritório Modelo deverá 

obedecer rigorosamente o modelo padronizado e será o documento através do qual o aluno 

será avaliado. O Relatório Final do Estágio Supervisionado no Escritório Modelo é o 

documento que descreverá toda tarefa prática e/ou de pesquisa executada, a metodologia 

adotada, as hipóteses utilizadas e a conclusão obtida, devendo compreender os seguintes 

aspectos: 

 

I- APRESENTAÇÃO – o relatório final deverá ser datilografado/digitado e apresentado 

com capa. 
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II- ESTRUTURA DO RELATÓRIO FINAL: 

 

a) Página de Rosto: contendo nome da Instituição, da Coordenadoria, nome de autor, 

título do trabalho (e subtítulo se necessário), nome do professor orientador, ano; 

b) Agradecimentos: facultativo; 

c) Sinopse (Resumo ou abstract): resumo do trabalho descrevendo os objetivos e 

hipóteses, os métodos adotados e os resultados alcançados deve ter entre 100 e 200 

palavras no máximo; 

d) Sumário: é a numeração dos capítulos, na ordem em que se sucedem no trabalho, com 

indicação de respectivo número de página onde se encontram; 

e) Listas: (se necessárias) de tabelas, de gráficos, de figuras; 

f) Texto: é o conteúdo do trabalho propriamente dito e deve compreender: 

– Introdução: os objetivos pretendidos, as razões da escolha do assunto, da importância, 

entre outros; 

– Corpo: será dividido em capítulos em títulos e ordenamento a critério do autor; 

– Conclusão: parecer do aluno sobre o trabalho desenvolvimento. 

g) Notas explicativas (se necessário): são as explanações adicionais e que não sejam 

relevantes para serem incluídas no corpo do texto, pois quebrariam a sua continuidade. A 

referência à nota explicativa é feita através de “número de chamada”, que segue uma 

ordem crescente e é representada por número arábico colocado após o respectivo texto. As 

notas explicativas propriamente são incluídas após o texto completo; 

h) Bibliografia: consiste na relação dos periódicos, livros (obras de consulta e ou de 

referência) ou trabalhos citados no texto ou utilizados como fontes de consulta; 

i) Apêndice ou Anexo (se aplicável): deve ser incluído como apêndice ou anexo 

qualquer material informativo adicional, não essencial ou diretamente relacionado com o 

texto, mas considerado como suplementar e útil. Exemplo: Glossário de termos, programa 

de computador, diagrama de blocos, questionários utilizados em pesquisa, formulários, etc. 

 

 

CAPÍTULO  IV 

 

DAS AVALIAÇÕES 

Art. 14 - A avaliação escrita do relatório final tem por objetivo apreciar os aspectos de 

apresentação formal e lógica do Relatório Final do Estágio Supervisionado no Escritório 

Modelo, sendo considerados, entre outros, os seguintes itens: 

a) obediência às regras de elaboração do Relatório Final; 

b) trabalho completo em relação ao objetivo proposto; 

c) desenvolvimento ordenado e lógico; 

d) correção da linguagem e ortografia. 

e) capacidade de transmissão da realidade encontrada. 

 

§ 1
º
 - Os Trabalhos Finais do Estágio Supervisionado no Escritório Modelo deverão ser 

lidos e avaliados pelo Professor Orientador, com base nos seguintes itens e respectiva 

ponderação, conforme relação abaixo. O resultado da avaliação será apresentado por 

escrito pelo orientador, e entregue na Secretaria da Coordenação do Curso de Ciências 

Contábeis. Na avaliação serão considerados os seguintes itens: 

a) preenchimento do objetivo proposto pelo trabalho; 

b) desenvolvimento ordenado e lógico do trabalho; 
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c) dedicação e interesse verificados através dos Relatórios Periódicos e dos contatos com o 

Professor Orientador; 

d) Obediência as regras de elaboração e apresentação do Relatório; 

e) Correção da linguagem e ortografia do Relatório. 

 

§ 2
º
 - O não cumprimento dos prazos estabelecidos para entrega do relatório (parcial/final) 

implica em desconto de 0,25 (vinte e cinco centésimos) de pontos por dia. 

 

§ 3
º
 - A aprovação do aluno na disciplina Estágio Supervisionado estará condicionada à 

observância da freqüência mínima nas atividades programadas, em consonância com o 

regulamento em vigor. 

 

§ 4
º
 - Para efeito de controle escolar será adotado somente o conceito de aprovação ou 

reprovação na disciplina. 

 

TÍTULO III 
 

DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM ORGANIZAÇÃO 

CAPÍTULO  I 

 

DA ORIENTAÇÃO 

 

Art. 15 - As atividades práticas do Estágio Supervisionado somente serão desenvolvidas 

em organizações que possuem condições de estrutura organizacional mínima compatível 

com pelo menos uma entre as áreas definidas no art. 9º, sejam elas empresas privadas ou 

órgãos públicos federais, estaduais ou municipais, da administração direta ou indireta e  

organização aceita pelas FIRB. 

§ 1
º
 - Para que uma atividade desenvolvida em uma organização seja considerada como 

Estágio Supervisionado no Curso de Ciências Contábeis, deve: 

a) ser reconhecida pelas FIRB; 

b) ter caráter de aperfeiçoamento profissional e aprofundamento do conhecimento; 

c) ter estreita vinculação com os objetos do Estágio Supervisionado. 

§ 2
º
 - Para iniciar as atividades do Estágio Supervisionado na organização o aluno deverá 

submeter ao Plano de Atividades de Estágio, determinado pelo Orientador 

Didático/Acadêmico. 

§ 3
º
 - O Estágio Supervisionado em organização serão orientados pelos Orientadores 

Didático/Acadêmico. 

 

CAPÍTULO  II 

DA ELABORAÇÃO 

Art. 16 - O Estágio Supervisionado em organização constituir-se-á de eventos de ordem 

prática, ou seja, o estagiário desenvolverá, dentro de uma organização aprovada 

previamente pela FIRB, um trabalho de aperfeiçoamento e aprofundamento profissional 

vinculado as atividades desenvolvidas pela organização objeto do estágio, devendo 

promover pesquisas e emitir opiniões técnicas sobre os trabalhos desenvolvidos, fazendo 

constar as mesmas dos seus relatórios de trabalhos a serem anexados do relatório final. 
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Art. 17 - O Relatório Final do Estágio Supervisionado em organização deverá ser entregue 

ao Orientador Acadêmico/ Didático, conforme o disposto no Art. 18. 

§ 1
º
 - O não atendimento do prescrito neste artigo implicará a reprovação do acadêmico. 

§ 2
º
 - Após a avaliação, apresentação e defesa, uma das vias será encaminhada para 

catalogação e inclusão no acervo da biblioteca. 

 

CAPÍTULO III 
 

APRESENTAÇÃO E ESTRUTURA  

DOS RELATÓRIOS DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM ORGANIZAÇÃO 

 

Art. 18 - O Relatório Final do Estágio Supervisionado em organização deverá obedecer 

rigorosamente o modelo padronizado, e será o documento através do qual o aluno será 

avaliado. O Relatório Final do Estágio Supervisionado em organização é o documento que 

descreverá toda a tarefa prática e/ou de pesquisa executada, a metodologia adotada, as 

hipóteses utilizadas e a conclusão obtida, devendo compreender os seguintes aspectos: 

 

I- APRESENTAÇÃO – O Relatório final deverá ser datilografado/digitado e apresentado 

com capa; 

 

II- ESTRUTURA DO RELATÓRIO FINAL: 

 

a) Página de Rosto:  contendo nome da Instituição e da Coordenadoria, nome de autor, 

título do trabalho (e subtítulo se necessário), nome do professor orientador, ano; 

b) Agradecimentos: facultativo; 

c) Sinopse (Resumo ou abstract): resumo do trabalho descrevendo os objetivos e 

hipóteses, os métodos adotados e os resultados alcançados deve ter entre 100 e 200 

palavras no máximo; 

d) Sumário: é a numeração dos capítulos, na ordem em que se sucedem no trabalho, com 

indicação de respectivo número de página onde se encontram; 

e) Listas: (se necessárias) de tabelas, de gráficos, de figuras; 

f) Texto: é o conteúdo do trabalho propriamente dito e deve compreender: 

– Introdução: os objetivos pretendidos, as razões da escolha do assunto, da importância, 

entre outros; 

– Corpo: será dividido em capítulos em títulos e ordenamento a critério do autor. 

g) Notas explicativas (se necessário): são as explanações adicionais e que não sejam 

relevantes para serem incluídas no corpo do texto, pois quebrariam a sua continuidade. A 

referência à nota explicativa é feita através de “número de chamada”, que segue uma 

ordem crescente e é representada por número arábico colocado após o respectivo texto. As 

notas explicativas propriamente são incluídas após o texto completo; 

h) Bibliografia: consiste na relação dos periódicos, livros (obras de consulta e ou de 

referência) ou trabalhos citados no texto ou utilizados como fontes de consulta; 

i) Apêndices ou Anexos (se aplicáveis): deve ser incluído como apêndice ou anexo 

qualquer material informativo adicional, não essencial ou diretamente relacionado com o 

texto, mas considerado como suplementar e útil. Exemplo: Glossário de termos, programa 

de computador, diagrama de blocos, questionários utilizados em pesquisa, formulários, etc. 

 

 

CAPÍTULO  IV 
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DAS AVALIAÇÕES 

 

Art. 19 - A Avaliação Escrita do relatório final tem por objetivo apreciar os aspectos de 

apresentação formal e lógica do Relatório Final do Estágio Supervisionado em 

organização, sendo considerados, entre outros, os seguintes itens: 

a) obediência às regras de elaboração do Relatório Final; 

b) trabalho completo em relação ao objetivo proposto; 

c) desenvolvimento ordenado e lógico; 

d) correção da linguagem e ortografia; 

e) capacidade de transmissão da realidade encontrada. 

 

§ 1
º
 - Os Trabalhos Finais do Estágio Supervisionado no Escritório Modelo deverão ser 

lidos e avaliados pelo Professor Orientador, com base nos seguintes itens e respectiva 

ponderação, conforme relação abaixo. O resultado da avaliação será apresentado por 

escrito pelo orientador, e entregue na Secretaria da Coordenação do Curso de Ciências 

Contábeis. Na avaliação serão considerados os seguintes itens: 

a) preenchimento do objetivo proposto pelo trabalho; 

b) desenvolvimento ordenado e lógico do trabalho; 

c) dedicação e interesse verificados através dos Relatórios periódicos e dos contatos com o 

Professor Orientador; 

d) obediência as regras de elaboração e apresentação do Relatório; 

e) correção da linguagem e ortografia do Relatório. 

 

§ 2
º
 - O não cumprimento dos prazos estabelecidos para entrega do relatório (parcial/final) 

implica em desconto de 0,25 (vinte e cinco centésimos) de pontos por dia. 

 

§ 3
º
 - A aprovação do aluno na disciplina Estágio Supervisionado estará condicionada à 

observância da freqüência mínima nas atividades programadas, em consonância com o 

regulamento em vigor. 

 

§ 4
º
 - Para efeito de controle escolar será adotado somente o Conceito de Aprovação ou 

Reprovação na Disciplina. 

 

 

TÍTULO  IV 
 

DISPOSIÇÕES GERAIS 

CAPÍTULO  I 
 

DAS ATRIBUIÇÕES, RESPONSABILIDADES E COMPETÊNCIAS 

 

Art. 20 - As atribuições da Coordenação do Curso de Ciências Contábeis são as seguintes: 

a) aprovar o programa de trabalho da disciplina Estágio Supervisionado, encaminhando-o 

ao Colegiado do Curso de Ciências Contábeis para apreciação e aprovação, divulgando em 

seguida o calendário de atividades do Estágio Supervisionado; 

b) convidar, para a função de Orientador Acadêmico/ Didático, sempre que possível, 

professores efetivos das FIRB; 

c) promover reuniões de conscientização com os professores, definindo seus direitos e 

deveres, antes, durante e após o Estágio Supervisionado; 
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d) assessorar e apoiar o Coordenador do Estágio Supervisionado no desenvolvimento de 

suas atividades; 

e) oferecer subsídios ao Coordenador do Estágio Supervisionado que facilitem o 

desenvolvimento de suas atividades. 

 

Art.  21  -  As atribuições do Coordenador do Estágio Supervisionado são as seguintes: 

a) promover reuniões de conscientização com os alunos, definindo seus direitos e deveres, 

antes, durante e após o Estágio Supervisionado; 

b) assessorar e apoiar o Orientador Didático/ Acadêmico no desenvolvimento de suas 

atividades; 

c) oferecer subsídios aos alunos que facilitem o desenvolvimento de suas atividades; 

d) coordenar, acompanhar, controlar e avaliar as atividades da disciplina Estágio 

Supervisionado, elaborando a atualizando o Regulamento, as normas e instruções, 

submetendo-os à aprovação de Colegiado do Curso de Ciências Contábeis; 

e) nos casos omissos, emitir parecer, o qual passa a integrar o presente regulamento; 

f) tomar as providências necessárias para despachar, de imediato, toda a documentação de 

interesse dos órgãos e pessoas envolvidas no processo de Estágio Supervisionado, 

orientando a manutenção de arquivos com toda a documentação pertinente, em ordem e em 

dia; 

g) encaminhar à Secretaria Acadêmica a relação de alunos com a indicação “aprovado” ou 

“reprovado” na disciplina; 

h) dar conhecimento sobre o andamento do estágio aos órgão que os solicitarem. 

 

Art. 22 - As atribuições do Orientador Didático/Acadêmico: 

a) orientar o aluno no planejamento de suas atividade na disciplina Estágio 

Supervisionado; 

b) orientar o aluno-estagiário no cumprimento de suas obrigações previstas neste 

Regulamento; 

c) controlar a entrega do Plano Inicial de Atividades de Estágio do aluno; 

d) receber, protocolar e autenticar todos os documentos chegados ao setor; 

e) examinar os programas/relatórios de Estágio, recusando os que não estiverem de 

acordo com o presente regulamento; 

f) abrir fichas e processos dos alunos e atualizar permanentemente os fichários sob seu 

controle. 

 

Art. 23 - As atribuições do Orientador Acadêmico/ Didático são: 

a) aprovar o Plano Inicial de Atividades do aluno; 

b) controlar a execução do Relatório Final, examinar a pertinência do tema proposto, 

assim como acompanhar o seu pleno desenvolvimento, não admitindo alteração do tema 

originalmente escolhido, salvo se requerido em tempo hábil à Coordenação do Curso e 

desde que seja apresentado novo projeto; neste caso o requerimento e o novo projeto serão 

instruídos, analisados também pelo Supervisor de Estágio/Orientador Acadêmico, após 

defesa pelo interessado, do motivo da mudança; 

c) efetuar avaliação escrita do Relatório Final; 

d) orientar o aluno em questões técnicas e profissionais; 

e) apresentar sugestões à Coordenação do Curso; 

f) avaliar os trabalhos e relatórios apresentados 
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Art. 24 - As atribuições do aluno são: 

a) participar dos eventos programados pela Coordenação do Curso, pelo Orientador 

Acadêmico/ Didático; 

b) cumprir as atividades, trabalhos e avaliações propostas; 

c) realizar os contatos e encaminhar os documentos necessários à efetivação do estágio; 

d) elaborar e apresentar o Plano Inicial de Atividades; 

e) cumprir as determinações, normas e costumes e ainda, ser assíduo, pontual, cortês e 

social, na organização onde estagiar; 

f) fazer a redação do Relatório Final obedecendo as recomendações expostas pelo 

Orientador Didático/ Acadêmico; 

g) apresentar-se, devidamente munido da cópia do Relatório Final, para fazer a 

Apresentação Oral; 

h) manter sigilo profissional sobre assuntos confiados pela empresa. 

 

Parágrafo Único – É de exclusiva responsabilidade do aluno procurar regularmente o seu 

Orientador Acadêmico e com ele fixar todos os horários para orientação. 

 

Art. 25 - O aluno deverá, ainda, cumprir os seguintes prazos: 

a) entregar o Plano Final de Atividades do Orientador Didático/ Acadêmico dentro do 

prazo por ele estabelecido; 

b) entregar o Relatório Final ao Orientador Didático/ Acadêmico dentro dos prazos por 

ele fixados, após parecer favorável do Coordenador do Estágio Supervisionado. 

 

Art. 26 - Os locais de realização do Estágio Supervisionado em organização devem possuir 

estrutura organizacional compatível em os objetivos do curso, sendo atribuições do 

Coordenador do Estágio Supervisionado as seguintes: 

a) proporcionar condições capazes de oferecer experiências e participação objetiva na 

área de opção do aluno; 

b) selecionar e, se for o caso, aceitar o aluno oferecendo-lhe condições ambientais para o 

desenvolvimento de seu trabalho; 

c) comprometer-se emitir opinião, por escrito, sobre a repercussão do estágio, para a 

organização, quanto ao comportamento técnico oferecido pelo aluno e quanto ao seu 

desempenho; 

d) participar da avaliação dos Relatórios; 

e) possibilitar ao aluno o cumprimento das exigências acadêmicas, inclusive as 

relacionais com o estágio supervisionado; 

f) executar outras atividades acertadas com a Coordenação do Curso. 

 

Art. 27 - Não haverá vínculo empregatício, de espécie alguma, com o aluno para com a 

organização pública ou privada onde realizar as atividades do Estágio em Organização. 

 

Art. 28 - Os casos e situações especiais duvidas e dificuldades encontradas pelos alunos, 

aqui não enquadrados, deverão ser levados ao Coordenador do Estágio Supervisionado 

para serem analisados e, caso aqui não obtenham solução, serão encaminhados aos órgãos 

competentes. 

 

Art. 29 - Para efeito de orientação e formalização dos procedimentos de Estágio 

Supervisionado, serão colocados à disposição dos acadêmicos os seguintes formulários: 

a) FORMULÁRIO A: avaliação do Trabalho de Conclusão do Curso e Relatórios; 
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b) FORMULÁRIO B: cronograma dos Estágios. 

 

Utilização do software “CONTMATIC/PHOENIX” para o desenvolvimento de atividades 

práticas simulando o desenvolvimento de um trabalho de reestruturação contábil e 

reorganização empresarial de uma empresa piloto, abordando todos os ramos de atividades 

(comercial, industrial, rural, agroindustrial e securitária), visando criar condições para que 

o aluno conheça plenamente e vivencie os problemas pertinentes às áreas de atuação do 

contador, observando as exigências metodológicas, científicas, fiscais, legais e éticas. 

  As FIRB através do estágio supervisionado que os alunos realizam no Escritório 

Modelo, o discente elaborará um trabalho final que será impresso e encadernado, contendo 

obrigatoriamente, critérios, procedimentos e diretrizes técnicas relacionadas à sua 

elaboração, trabalho que após a avaliação pelo Professor Supervisor de Estágio, será 

encaminhada a Biblioteca da FIRB. 
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FORMULÁRIO “A” 
AVALIAÇÃO DO RELATÓRIO DO ESTÁGIO SUPERVISIONADOS E MONOGRAFIA 

 

Aluno:  

 

 

Avaliação (   ) Parcial                    (   ) Final 

 

 

 

Avaliação dos Fatores 

Descrição do Fator Nota 

Preenchimento dos Objetivos propostos pelo trabalho  

Desenvolvimento ordenado e lógico do trabalho  

Dedicação e interesse verificados através dos Relatórios periódicos e dos contatos 

com Professor Orientador 
 

Obediência as regras de elaboração e apresentação do Relatório  

Correção da linguagem e ortografia do Relatório  

Total de dias de Atraso:_____________  

 

 

Andradina, ____ de _______________ de _______. 

 

 

 

 

 

 

 

Assinatura do Orientador 

 



 

62 

 

 

  

FORMULÁRIO “B” 

 

CRONOGRAMA DO TRABALHO DE CONCLUSÃO DE 

CURSO  

ANO: _____________ 
 

1
º
 SEMESTRE 

 

Fases do Trabalho Dias de Entrega 

Responsável pela Entrega do 

formulário na 

Coordenação/CC 

Escolha da Execução do Estágio no 

Escritório Modelo ou em 

Organização 

 
ALUNO (com o visto do 

professor no formulário) 

Relatório Parcial  

ALUNO (entrega o relatório ao 

orientador e este visa o 

formulário; o mesmo é entregue 

pelo aluno à Coordenadoria) 

Avaliação do Orientador  

PROFESSOR (entrega o 

formulário preenchido e 

assinado à Coordenadoria) 

 

2
º
 SEMESTRE 

 

Relatório Final  

ALUNO (entrega o relatório ao 

orientador e este visa o 

formulário; o mesmo é entregue 

pelo aluno à Coordenadoria) 

Avaliação do Orientador  

PROFESSOR (entrega o 

formulário preenchido e 

assinado na Coordenadoria) 
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9. REGULAMENTO DE ATIVIDADES COMPLEMENTARES 

CURSO DE CIÊNCIAS CONTÁBEIS / 2011 

 

O Professor Flávio Antonio Moreira, Diretor Geral das Faculdades Integradas “Rui 

Barbosa” de Andradina, FIRB, no uso de suas atribuições regimentais previstas no artigo 

15, inciso XVIII e considerando a necessidade de dispor sobre “Atividades 

Complementares”, requisito parcial e obrigatório para conclusão do Curso de Graduação – 

Bacharelado em Ciências Contábeis, previsto em seu projeto pedagógico, devidamente 

homologado e aprovado, baixa o presente regulamento como norteador desse processo. 

 

 

Atividades Complementares 

 

Considerando o parecer nº 0289/2003, aprovado em 06/11/2003, que determina as 

Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Ciências Contábeis, através do Conselho 

Nacional de Educação / Câmara de Educação Superior do Ministério da Educação, e ainda 

a relevante importância da existência de outras atividades acadêmicas na formação do 

profissional de Ciências Contábeis, o Projeto Político-Pedagógico do Curso de Ciências 

Contábeis das FIRB passa a reservar um total de 280 (duzentos e oitenta) horas para a 

realização de Atividades Complementares.  

Estas atividades se definem como componentes curriculares que possibilitam o 

reconhecimento de habilidades e competências extracurriculares. 

Compreende-se que tais atividades ampliam os conteúdos das disciplinas que integram o 

currículo em sentido estrito, permitindo de forma mais efetiva, a interdisciplinaridade e 

multidisciplinaridade necessárias ao profissional do novo milênio. A possibilidade de 

freqüentar cursos, seminários e outros eventos viabilizam a comunicação entre as diversas 

áreas do conhecimento, cuja importância é inerente à atividade da área de Ciências 

Contábeis, não só no contexto global, mas, sobretudo, no contexto social. A proposta 

também permite ao discente a participação na formação do seu currículo, atendendo à 

crescente demanda do conhecimento no tempo de conclusão do curso. 

O aluno necessariamente terá que optar por, no mínimo, três diferentes espécies de 

atividades complementares, sob pena de não ter a carga horária reconhecida. 

Em termos formais, as atividades complementares encontram-se definidas em regulamento próprio 

que por sua vez define a forma e limites relativos à integralização das referidas atividades.  
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Regulamento das Atividades Complementares 

 

CAPÍTULO I 

DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 

Art. 1
o
. A obtenção do diploma de Bacharel em Ciências Contábeis, além das disciplinas 

obrigatórias que integram o currículo, tem como requisito à integralização da carga horária 

destinada às atividades complementares.  

Parágrafo Único: A carga horária das referidas Atividades Complementares deverá atingir 

280 horas/aula. 

 

CAPÍTULO II 

DAS ATIVIDADES COMPLEMENTARES 

Art. 2º. São consideradas atividades complementares: 

I - projetos e programas de pesquisa; 

II - atividades em programas e projetos de extensão; 

III - eventos técnico-científicos, (seminários, simpósios, conferências, congressos, 

convenções, jornadas, painéis, mesa redonda, feiras, exposições e outros da mesma 

natureza), inscrito como ouvintes ou proferindo palestras; 

IV - monitorias em disciplinas do curso de Ciências Contábeis e ou afins dentro ou fora 

desta instituição de ensino superior; 

V – participação em eventos na área de Ciências Contábeis, conforme elencados no item 

III supramencionado, acrescidos dos shows artísticos e apresentações culturais, quando 

atuar como: organizador, colaborador, monitor, recepcionista ou outra função na 

organização e gestão do mesmo; 

VI – conclusão de cursos de capacitação inerentes à atividade de Ciências Contábeis que 

possibilitem o credenciamento para o exercício da atividade. 

Art. 3º. A atividade de pesquisa envolve: 

I - a realização de trabalho de pesquisa, sob orientação de docente do curso desta 

instituição de ensino ou docente de outro curso, desde que aprovado pela coordenação; 

II - trabalhos publicados em periódicos científicos; 

III - participação, como expositor ou debatedor em evento científico; 

IV - participação em trabalho de pesquisa do curso de pós-graduação. 
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Art. 4º São consideradas atividades de extensão, que deverão buscar a integração com 

ensino e a pesquisa, todas aquelas desenvolvidas com a participação da comunidade não - 

universitária. 

Art. 5
o
 Os eventos técnico-científicos a que se refere o inciso III do Art. Segundo são 

considerados válidos quando: 

I - promovidos pelo próprio curso ou por ele apoiados; 

II - promovidos por órgãos vinculados à área de Ciências Contábeis. 

III - aprovados pelo coordenador de curso, no caso de serem promovidos por outras 

instituições. 

Art. 6
o
 A monitoria compreende o exercício de atividades junto à docente responsável por 

disciplina, ou atividade do currículo do curso, e tem com objetivo fomentar vocações 

acadêmicas e estreitar a cooperação no ensino/aprendizagem entre professores e alunos. 

Parágrafo Único: Os projetos de monitoria serão divulgados amplamente, e serão 

desenvolvidos na forma da Resolução CEPEX n.º  03/2002. 

Art. 7
o
 Os cursos de capacitação somente serão validados mediante apresentação de 

certificados de conclusão ou participação, contendo carga horária, duração e registro do 

órgão emissor, acompanhado de relatório de desempenho individual com anuência de um 

professor orientador das FIRB. 

Parágrafo Único: os cursos de capacitação, independentemente de sua carga horária total, 

completarão apenas o total estipulado na tabela de carga horária das atividades 

complementares, citada a seguir neste instrumento, de forma a preservar a pluralidade das 

atividades.  

Art. 8
o
 A participação discente em eventos da área de Ciências Contábeis, conforme 

citados nos itens III e VI do Art. 2º, serão validados mediante a comprovação da execução 

do evento, e de efetiva participação, acompanhado de relatório de desempenho das 

atividades exercidas durante o referido evento com anuência dos organizadores ou 

promotores e professor orientador.   

Art. 9º A carga horária total das atividades complementares deverá obedecer a limites por 

atividade, de forma a estimular a pluralidade. 

Art. 10 As atividades complementares deverão ser, preferencialmente desenvolvidas e 

distribuídas por período.   

Art. 11º Todas as atividades complementares devem ser comprovadas pelo próprio 

discente ao Coordenador de Curso, através de formulário adequado. 
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§ 1º - O Aluno deverá ter experiência em no mínimo três espécies de atividades 

complementares. 

Art. 12 O Professor responsável pelas Atividades Complementares do Curso de Ciências 

Contábeis encaminhará à Secretaria Geral da Faculdade as comprovações das atividades de 

que trata este artigo para efeito de registro no histórico escolar. 

§1º. O processo de registro das atividades complementares inicia-se com a solicitação, pelo 

aluno, através de cópia do material comprobatório em caso de eventos diversos não 

promovidos ou apoiados pelas FIRB, por exemplo: material de divulgação, (folder), Site, 

revista e outros, para serem anexados ao prontuário do aluno. 

§2º. Cabe ao professor responsável pelo recebimento das cópias da documentação o 

arquivo dos mesmos, até que o aluno finalize o curso, para então a efetivação do registro 

da carga horária da atividade complementar no histórico escolar do aluno, pela secretaria 

das FIRB. O processo de registro encerrará tornando valida a atividade complementar, 

além da ficha de avaliação, à comprovação documental de execução da atividade 

complementar, diploma, certificado de participação ou declaração por parte do cedente da 

atividade, acompanhado do relatório de desempenho do discente. 

Art. 13.  As solicitações de atividades complementares deverão ser entregues ao Professor 

responsável pelas Atividades Complementares do Curso de Ciências Contábeis. 

Art. 14.  O Coordenador de Curso poderá baixar normas complementares para cada tipo de 

atividade, especificando a exigência de certificados de freqüência e participação, notas 

obtidas, carga horária cumprida, relatório de desempenho, relatórios individuais 

circunstanciados que possibilitem o acompanhamento do percurso curricular do discente. 

Art. 15. Os casos omissos na presente norma serão regulados pela Direção Geral das 

FIRB. 
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10. NUCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE DE CIÊNCIAS CONTÁBEIS 

 

 

Em virtude de legislação superveniente à elaboração do Projeto Pedagógico do 

Curso de Ciências Contábeis, de acordo com Resolução 01 de 17/06/10, institui o Nucleo 

Docente Estruturante de Ciências Contábeis. 

O Nucleo Docente Estruturante – NDE é composto por docentes renomados 

pertencentes ao corpo docente que tem como objetivo principal o auxilio do 

desenvolvimento do curso de Ciências Contábeis e na consolidação do Projeto Pedagógico 

do curso conforme a legislação vigente. O NDE de Ciências Contábeis se pauta na 

seguintes normas: 

 

 

FACULDADES INTEGRADAS “RUI BARBOSA”- FIRB 

CURSO DE CIÊNCIAS CONTÁBEIS 

 

NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE 

ATRIBUIÇÕES, CONSTITUIÇÃO 

FORMAÇÃO  E REGIME DE TRABALHO 

 

 

CAPÍTULO I 

 

Das considerações preliminares 

 

Art.1º. O presente Regulamento disciplina as atribuições e o funcionamento do Núcleo 

Docente Estruturante (NDE) do Curso de CIÊNCIAS CONTÁBEIS. 

Art.2º. O Núcleo Docente Estruturante (NDE) é o órgão consultivo responsável pela 

concepção do Projeto Pedagógico do Curso de CIÊNCIAS CONTÁBEIS e tem, por 

finalidade, a implantação do mesmo. 

CAPÍTULO II 

 

Das atribuições do Núcleo Docente Estruturante 

 

Art.3º. São atribuições do Núcleo Docente Estruturante: 

1. Elaborar o Projeto Pedagógico do curso definindo sua concepção e fundamentos; 

2. Estabelecer o perfil profissional do egresso do curso; 

3. Atualizar periodicamente o projeto pedagógico do curso; 

4. Conduzir os trabalhos de reestruturação curricular, para aprovação no Conselho de 

urso, sempre que necessário; 

5. Supervisionar as formas de avaliação e acompanhamento do curso definidas pelo 

Conselho; 

6. Analisar e avaliar os Planos de Ensino dos componentes curriculares; 
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7. Promover a integração horizontal e vertical do curso, respeitando os eixos 

estabelecidos pelo projeto pedagógico; 

8. Acompanhar as atividades do corpo docente, recomendando ao Conselho de Curso 

a indicação ou substituição de docentes, quando necessário. 

 

CAPÍTULO III 

 

Da constituição do Núcleo Docente Estruturante 

 

Art. 4º. O Núcleo Docente Estruturante será constituído de: 

1. O Coordenador do Curso, como seu presidente nato; 

2. Cinco (5) membros do corpo docente do curso de Ciências Contábeis. 

 

Art.5º. A indicação dos representantes docentes será feita pelo Conselho de Curso para um 

mandato de três (03) anos, com possibilidade de recondução. 

CAPÍTULO IV 

 

Da titulação e formação acadêmica dos docentes do Núcleo Docente Estruturante 

 

Art.6º. Os docentes que compõem o NDE deverão possuir titulação acadêmica obtida em 

programas de pós-graduação stricto senso e, destes, pelo menos 25% (vinte e cinco por 

cento) têm título de Doutor. 

Art.7º Os docentes que compõem o NDE exercem atividades acadêmicas junto ao curso. 

 

CAPÍTULO V 

 

Do regime de trabalho dos docentes do Núcleo Docente Estruturante 

 

Art.8º. Os docentes que compõem o NDE são contratados em regime de horário parcial ou 

integral. 

CAPÍTULO VI 

 

Das atribuições do presidente do Núcleo Docente Estruturante 

 

Art.9º. Compete ao Presidente do Núcleo: 

1. Convocar e presidir as reuniões, com direito a voto, inclusive o de qualidade; 

2. Representar o NDE junto aos órgãos da instituição; 

3. Encaminhar as deliberações do Núcleo; 

4. Designar relator ou comissão para estudo de matéria a ser decidida pelo Núcleo e 

um representante do corpo docente para secretariar e lavrar as atas; 

5. Coordenar a integração com os demais Conselhos 
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CAPÍTULO VII 

 

Das reuniões 

 

Art.10. O Núcleo reunir-se-á, ordinariamente, por convocação de iniciativa do seu 

Presidente, 2 (duas) vezes por semestre e, extraordinariamente, sempre que convocado pelo 

Presidente ou pela maioria de seus membros titulares. 

Art. 11. As decisões do Núcleo serão tomadas por maioria simples de votos, com base no 

número de presentes. 

CAPÍTULO IX 

 

Das disposições finais 

 

Art. 13. Os casos omissos serão resolvidos pelo Núcleo ou órgão superior, de acordo com a 

competência dos mesmos. 

Art. 14. O presente Regulamento entra em vigor após aprovação pelo Conselho Superior 

de Administração das Faculdades integradas “Rui Barbosa”- FIRB 

 

 

O Nucleo Docente Estruturante do curso de Ciências Contábeis é composto dos seguintes 

membros:  

 

CONSTITUIÇÃO DO NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE 

 

MEMBRO 
REGIME DE 

TRABALHO 
FUNÇÃO TITULAÇÃO 

ANTONIO RICARDO 

CHIQUITO 
INTEGRAL PRESIDENTE MESTRE 

ROBERTO PEREIRA DA 

SILVA 
PARCIAL MEMBRO MESTRE 

RODRIGO CAMPARE PARCIAL SECRETÁRIO ESPECIALISTA 

LEANDRO ARTHUR PARCIAL MEMBRO MESTRE 

MARCOS ANTONIO 

ESTREMOTE 
PARCIAL MEMBRO DOUTOR 

 

 


